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“O desporto não
é o ‘parente
pobre’ da gestão
autárquica”
A ideia foi defendida no início
desta semana pelo presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso,
alegando investimentos, nos últi-
mos anos, da ordem dos 20 mi-
lhões de euros em equipamentos
e ações desportivas. // PÁG. 21

CDU: Abel
Rodrigues de
novo na luta pela
junta das Aves
AUTÁRQUICAS 2013 //
ABÍLIO MARTINS É A ESCOLHA
DA CDU PARA VILARINHO

CARLOS VALENTE // PRESIDENTE DA JUNTA DE VILA DAS AVES
O BALANÇO DE TRÊS MANDATOS

iMOD
Incubadora de Moda e Design
inaugura esta sexta-feira
na Fábrica de Santo Thyrso

Os avenses provaram
nas urnas que eu
estava certo e esse é o
meu maior consolo”



GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de agosto foi o nosso estimado assinante Jorge Azevedo,

residente em 16 Wayelett CRT Deer Park Vic, Austrália.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Alguém que não
sabe fazer
discos fracos
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Cheguei ao meu 50º artigo na rubri-
ca “Dentro de Portas” aqui no Entre
Margens. Para comemorar a meia cen-
tena hesitei entre duas hipóteses: suge-
rir um disco obscuro ou um célebre
(daqueles que me parecem essenci-
ais). Admito que há muitos nomes
importantes por escolher, mas tanta
fama justifica o adiamento. Bob Dylan,
David Bowie, Pink Floyd, Radiohead
ou Arcade Fire irão aparecer por aqui.
E muitos outros, mais tarde ou mais

cedo... Desta vez fugi a um nome in-
ternacional e peguei num autor nos-
so que não precisa morrer para ser
homenageado. Converso com pou-
cas pessoas sobre música. Lembro-
me de ter dito, há uns anos, a um
ávido colecionador e grande conhe-
cedor que Sérgio Godinho não sabe
fazer discos fracos. Posteriormente a
mesma pessoa transmitiu-me a mes-
ma ideia, como se fosse dela ou algo
do senso comum. Não lhe recordei
que já lhe tinha dito isso no passa-
do. O orgulho em ouvir as minhas
palavras daquela boca foi uma re-
compensa inesperada e suficiente.

Quando se pesquisa pelo músico
portuense no Spotify aparece uma
autêntica mina de ouro. Está lá quase
tudo, incluindo “Canto da Boca”, de
1981. Tem uma capa péssima mas no

interior podemos encontrar excelen-
tes temas, como “Com Um Brilho-
zinho Nos Olhos”, “É Terça-Feira” ou
“Espalhem A Notícia”. É admirável
como Sérgio Godinho consegue ex-
trair vários êxitos de cada álbum e
renovar canções cujas marcas tempo-
rais não resultariam tão bem nos dias
que correm. Por exemplo, a flauta de
“Já Joguei Ao Boxe, Já Toquei Bateria”
desaparece em “Noites Passadas”, re-
gisto ao vivo de 1995. No novo mi-
lénio, Hélder Gonçalves (Clã) e Nuno
Rafael (Despe e Siga) ajudam-no a
dar à música popular portuguesa um
toque irreverente e atual. Por isso, não
é nenhum espanto verificar o espíri-
to popular de “O Porto Aqui Tão Per-
to” ser tão aplaudido, nos concertos,
por públicos tão diversificados a nível
etário. Oxalá continue tudo assim. ||||||

Dentro de portas - “Canto da Boca”

FIM DE SEMANA
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“As Horas”
Michael Cunningham
COLEÇÃO MIL FOLHAS

POR // BELANITA ABREU

Vivemos as nossas vidas, fazemos seja
o que for que fazemos e depois dormi-
mos: é tão simples e tão normal como
isso. Alguns atiram-se de janelas, ou
afogam-se, ou tomam comprimidos;
um número maior morre por aciden-
te, e a maioria, a imensa maioria é
lentamente devorada por alguma do-
ença ou, com muita sorte, pelo pró-
prio tempo.

Vencedor do prémio Pulitzer, em
1999, este livro envolve-nos na
história pessoal de três mulheres
que pertencem a gerações diferen-
tes: Virginia Woolf, Laura Brown e
Clarissa Vaughan. A única perso-
nagem real é a escritora Virginia
Woolf, cujo suicídio, em 1941, é
narrado logo no início da narrati-
va. Ao longo da obra, presencia-
mos a vida quotidiana de cada uma
destas mulheres, os seus sentimen-
tos e pensamentos mais íntimos.

Estamos perante uma podero-
sa obra de ficção cuja temática
ronda a loucura, o tédio e a morte.
Cunningham (na imagem) é um
escritor que possui uma extraor-
dinária capacidade narrativa.O seu
talento reside no cruzamento sur-
preendente destas três histórias
tornando este romance numa
obra-prima imperdível. |||||

“Canto da Boca”  tem uma
capa péssima mas no in-
terior podemos encontrar
excelentes temas, como
“Com Um Brilhozinho Nos
Olhos”, “É Terça-Feira” ou
“Espalhem A Notícia”.

Em agosto não faltam razões para vi-
sitar os concelhos vizinhos e Famali-
cão é exemplo disso. Este sábado, dia
10, e no dia 24 de agosto, a Praça
Cupertino de Miranda enche-se de
legumes, frutas, compotas, chás, se-
mentes e tantos outros produtos para
mais uma edição da Feira de Produ-
tos Biológicos. Desde abril que a fei-
ra se realiza quinzenalmente, no se-
gundo e no quarto sábado de cada
mês, e poderá visitá-la entre as 9h00
e as 13h00.

Mas não é só de produtos biológi-
cos que se faz verão e se o que mais
gosta é mesmo música, o ideal é dar
um saltinho ao Parque da Devesa. As

ROTEIRO DESTE E DE OUTROS FINS DE SEMANA DE AGOSTO

ção noturna mas, desta feita, com um
ciclo de cinema ao ar livre. O “Cine-
ma Paraíso” traz a Famalicão alguns
êxitos recentes da sétima arte que
pode assistir de forma gratuita. ‘Con-
tágio’ é o filme do próximo dia 14 e
conta a história da progressão de um
vírus desconhecido. O filme reúne
nomes como Gwineth Paltrow, Jude
Law, Kate Winslet e Marion Cotillard.
Dia 21 pode assistir à comédia
‘Moonrise Kingdom’, com Bruce Willis
e Tilda Swinton, enquanto a 28 de
agosto será a vez das ‘Sombras da
Escuridão’, com Johnny Depp e
Michelle Pfeiffer. As sessões têm ini-
cio as 22 horas. |||||

Feiras, música e cinema por
terras de Vila Nova de Famalicão

eliminatórias e sessões de apresen-
tação das bandas a concurso no ‘Rock
na Devesa’ decorrem este fim de se-
mana, dia 9 e 10, e nos dias 16 e 17
de agosto. A final está marcada para
dia 24. O anfiteatro do parque é o
local escolhido para as atuações que
têm início marcado para as 22 horas.
Mas o ‘Rock na Devesa’ é mais do
que um concurso de bandas de ga-
ragem e alia a música à solidarieda-
de. Isto porque durante o evento se-
rão angariados fundos para ajudar
na compra de uma cadeira de rodas
ascensora para um jovem famalicense.

O Parque da Devesa é, mais uma
vez, o palco escolhido para anima-

ENTRE A FEIRA BIOLÓGICA E O CONCURSO ‘ROCK NA DEVESA’

O ST Culterra – Festival Multicul-
tural de Santo Tirso regressa ao
Parque Urbano da Rabada no dia
14 de agosto, mantendo-se em
cartaz até dia 18. Para o arran-
que, dia 14 às 21h30, destaque
para o “Diabo a 7 Show”; uma pro-
posta de espetáculo diferente,
que junta em palco a jovem apre-
sentadora Ana Viriato, a banda
musical “Per7ume” e o comedian-
te Miguel 7 Estacas. Musicalmen-
te, o dia 15 fica por conta de André
Indiana, com concerto a começar
às 21h30 mas, à tarde, estão ga-
rantidas “aventuras mágicas”
para as crianças. No dia 16, é a
vez do rock dos Room 40 (21h30)
e, no dia 17, o reggae faz-se ou-
vir pela mão dos Souls of Fire e,
para a tarde de dia 18 de agosto,
a partir das 15 horas, o folclore
será “rei e senhor do parque”. ||||||

ST CULTERRA A
PARTIR DO DIA 14



SEXTA, DIA 09 SÁBADO, DIA 10
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 31º / min. 16º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 33º / min. 19º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 34º / min. 19º

DOMINGO, DIA 11
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Bom é o ano quando em agosto sobre
a castanha se chupa o mosto

Q

Vilarinho acolhe este sábado o 4.º
encontro equestre. O evento, marca-
do para as 9 da manhã, deverá con-
tar com a participação de cerca de
meia centena de cavaleiros

No próximo sábado, dia 10, em
Vilarinho, o dia está reservado a uma
modalidade diferente e a Casa da

Cavalos
‘à solta’
em Vilarinho

Quintã (Rua da Quintã), recebe o 4.º
Encontro Equestre de Vilarinho. A
iniciativa é de um grupo de cavalei-
ros da freguesia que, incentivados pela
população local, e não só, vão levar
a cabo mais uma edição deste en-
contro equestre num concelho onde
eles são pouco habituais.

O encontro está marcado para as
9h00 e, para as 10h00 está previs-
to um passeio pelas ruas de Vilarinho.
“Quando os cavalos saem à rua o
pessoal vem todo à porta para os ver
passar pois uma iniciativa destas não
é muito comum na nossa zona”, ex-
plica Antero Coelho, um dos respon-
sáveis da organização. Vêm pessoas
de Vizela, de Famalicão, de Felgueiras,
Lousada, Paços de Ferreira e até Pare-
des de Coura e no ano passado che-
garam a ter mais de 60 cavalos, se-
gundo dá conta o mesmo responsá-
vel. O almoço está marcado para as
13h e por volta das 15h começa a

gincana. “Nós pomos vários obstácu-
los para o cavalo passar e quanto me-
nos tempo demorar a fazer o percur-
so sem faltas, melhor resultado tem”,
explica. A organização do evento ga-
rante ter prémios até ao quinto lugar.

Concluída a gincana, o encontro
prossegue com muito animação mu-
sical, comes e bebes para que o resto
do dia possa ser usufruído em ple-
no. A quinta está aberta a todos e é
possível não só ver cavalos de gran-
de porte ou charretes de perto, como
também dar alguns passeios. Tudo de
forma gratuita, sublinha Antero Coe-
lho. “Nós até fazemos gosto”, garante
o mesmo responsável que apela mes-
mo à participação dos mais novos,
referindo-se à possibilidade destes ex-
perimentarem andar a cavalo ou de
pónei. Pagar só mesmo o que for con-
sumido no bar organizado pela Co-
missão de Festas de Vilarinho que se
associa ao evento, no sentido de
angariar fundos. Para os interessados
chegar ao local do evento será fácil
pois, segundo deu conta ao Entre
Margens Antero Coelho, o caminho
estará devidamente sinalizado.

FREGUESIA ACOLHE ESTE SÁBADO, DIA 10, O
4.º  ENCONTRO EQUESTRE ONDE SÃO
ESPERADOS MEIA CENTENA DE PARTICIPANTES

A Edição 2013 da Feira de Artesanato
de Santo Tirso arranca hoje, dia 8, no
Parque D. Maria II. Esta é já 29º edição
e tem vindo a assumir um papel impor-
tante na valorização do artesanato na-
cional. Pessoas vindas de vários pontos
do país trazem a Santo Tirso o que de
melhor se faz a nível de artes manuais.
Não vão faltar trabalhos nas mais diver-
sas áreas, seja na cestaria, na olaria, na
tecelagem, nos bordados, na tapeçaria
ou na escultura, e os artesãos executa-
rão, inclusive, trabalhos ao vivo para que
seja percetível a meticulosidade e mo-
rosidade da arte.

Como sempre acontece, os dias em
que a feira decorre são também acom-
panhados com atuações musicais e este
ano não é exceção. A inauguração está
marcada para as 15h00 de hoje, com a
participação das Concertinas de Monte
Córdova e Amigos. Mais logo à noite,
às 21h30 as atenções viram-se para os
‘ventos melódicos’. Amanhã, sexta-feira,
a animação noturna fica a cargo do co-
nhecido Zédico, que sobe ao palco às
21h30. A tarde de sábado fica a cargo
dos Amigos do Rio Ave enquanto a noite
é de Folclore. Às 21h, tem lugar o XXIV
Festival de Folclore Infantil da Ermida,
com o início do desfile etnográfico a
realizar-se na Praça 25 de Abril. Às
21h30, no Parque D. Maria II, começam
as atuações do Grupo Folclórico Infan-
til e Juvenil da Ermida, do Rancho Fol-
clórico Infantil da Mugideira, de Torres
Vedras, do Rancho Infantil de São Paio
de Oleiros, de Santa Maria da Feira, do
Rancho Folclórico Infantil e Juvenil da
Camacha, da Madeira e do Rancho In-
fantil de Moreira da Maia.

O último dia, dia 11 recebe a atuação
da Banda Charanga, às 16h e a 29ª
edição da Feira de Artesanato termina
ao som do Rancho Folclórico de Santa
Eulália de Lamelas. |||||

Feira de Artesanato
começa hoje
em Santo Tirso
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CARLOS VALENTE // BALANÇO DE MANDATOS

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO*

Janeiro de 2004. Dia 18. Na estação
ferroviária são colocadas as placas que
a sinalizam: “Estação de Vila das Aves”.
No dia seguinte, os comboios entra-
vam nos carris e deste lado do rio, o
povo já dormia descansado. Carlos
Valente, eleito presidente da Junta pela
primeira vez em 2001, verá para sem-
pre o seu nome associado a este fei-
to e, se fosse, vivo, é quase certo que
o padre Joaquim da Barca lhe pres-
tasse homenagem. Não o pode fazer,
mas é provável que o episódio – a
juntar a outras conquistas – tenha con-
tribuído para aquilo de que Carlos
Valente mais se orgulha, ou seja, das
três maiorias absolutas que foi con-
quistando nos últimos doze anos e,
acima de tudo, a confiança que o
povo lhe foi depositando.

Mas se nessa altura terá ficado
clara a capacidade mobilizadora de
Carlos Valente, por outro lado, o epi-

ca foi pacífico, mas Carlos Valente diz
que “as querelas”, ou o “clima de guer-
rilha”, como lhes chamaram, não pre-
judicou a freguesia e que até aca-
bou, nalguns casos, por ajudar. Mas
de uma coisa em especial se lamen-
ta: a de não ter tido a oportunidade
de discutir com a Câmara Municipal
o que realmente interessava à fregue-
sia. “Discutir abertamente o que que-
remos para as Aves, isso faltou”, diz
o autarca. Dois exemplos. Rotunda de
S. Miguel; “nunca fomos ouvidos so-
bre aquele projeto, mas a Associação
de S. Miguel foi. Não tenho nada con-
tra a associação, mas porquê este dis-
tanciamento do senhor presidente da
Câmara? Não me venham dizer que
é por causa do meu feitio, porque
eu, se fui eleito, tenho o direito de me
manifestar e de defender os interes-
ses da terra”. Quinta do Verdeal: “há
um Plano de Pormenor de 2004, que
é o que conheço do processo, mas con-
cretamente sobre o que a Câmara le-
vou a concurso não fomos ouvidos”.

Mas agora que um novo ciclo au-
tárquico está preste a começar é, se-
gundo Carlos Valente, tempo para
“parar e discutir-se abertamente” o que
se quer para Vila das Aves. Não que
essa discussão não fosse necessária
nos últimos doze anos, como argu-
mentou, mas porque esses anos co-
incidiram com a concretização de “um
trabalho exemplar pensado com ou-
tras Juntas de Freguesia e que deu
os seus frutos”. “E eu”, admite Carlos
Valente, “fui um dos contemplados”,
referindo-se à inauguração do Cen-
tro Cultural, da Junta de Freguesia,
dos pavilhões desportivos da Escola
Secundária e do Desportivo das Aves,
do Centro de Saúde e do Cemitério.
“Eu não quero que digam que foi a
Junta de Freguesia que as fez”, subli-
nha Carlos Valente que diz, ainda as-
sim, que valeu a pena, em muitos ca-
sos, ter-se “pressionado para que as
obras andassem”. Pressão que “alia-
da à necessidade da própria Câmara
de mostrar obra” deu os seus frutos
“caso contrário algumas destas obras
ainda estavam a conta gotas”.

Para o próximo ciclo autárquico, o
ainda presidente da Junta deixa alguns
assuntos para reflexão: desde logo,
o estúdo prévio elaborado pela Jun-
ta local para as obras a levar a cabo na
Quinta dos Pinheiros e em relação ao
qual Valente lamenta o “desinteres-
se” da Câmara; ou o que fazer para
revitalizar o mercado; ou ainda a pos-
sibilidade de se criar uma alameda
“que nos conduza da zona da Tojela
à zona do rio” e a inclusão nesta de
uma ciclovia. Questões que Valente

a população e para a própria terra”.
Para o presidente da Junta de Vila

das Aves tudo isto prova que sempre
houve o interesse da oposição em
passar a imagem de conflituosidade
do executivo local em relação à Câ-
mara e que a mesma obedece a uma
estratégia de “alguém que já tem muito
calo na política e que pensaria que
eu, um novato, me pudesse perder
neste jogo”. Só que, continua Valente
“felizmente tenho um consolo muito
grande, que é o facto de em 2001 ter
tido uma maioria, de em 2005 ter
acentuado essa maioria e de em 2009
ter arrasado por completo o Partido
Socialista e a própria lista de indepen-
dentes, criada para me tirar votos e
cujo grande mentor é hoje o líder da
candidatura do PS, como todos sa-
bem”. Ou, por outras palavras, diz
Carlos Valente, “os avenses provaram
nas urnas que eu estava certo”.

FALTOU DISCUTIR AS GRANDES
OBRAS PARA A FREGUSIA
Sendo, ou não, a origem do conflito,
é uma facto que o executivo local
nunca “morreu de amores” pela lide-
rança camarária e que o relaciona-
mento entre as duas instituições nun-

os
a

“Os avenses provaram
nas urnas que eu estava
certo e esse é o
meu maior consolo”
AO LONGO DE 12 ANOS COMO PRESIDENTE DA JUNTA DE VILA DAS AVES, CARLOS
VALENTE DIZ QUE LHE QUISERAM ATRIBUÍR TODAS AS CULPAS NOS CONFLITOS COM
A CÂMARA MUNICPAL. ELE DIZ QUE APENAS DEFENDEU OS INTERESSES
DA TERRA E QUE O POVO LHE DEU RAZÃO, COM AS TRÊS MAIORIAS CONQUISTADAS

sódio acabou por refletir as sempre
difíceis relações entre a Junta de Fre-
guesia e a Câmara Municipal de San-
to Tirso. Carlos Valente não se diz
conflituoso, mas não tem dúvidas
que o quiseram assim. “Sempre qui-
seram alimentar a ideia de que eu
andava de candeias às avessas com
a Câmara Municipal e de que eu era
a origem de todos os conflitos”, diz o
ainda presidente da Junta que recor-
da que em 2001 – não tinha ele sido
sequer eleito – e já a oposição dizia
que a “Junta de Freguesia alimenta
conflito institucional com a Câmara”.
Mais tarde, continua o autarca, com
a candidatura de Leandro Araújo à
Junta das Aves pelo PS, em 2005,
acusava-se o executivo local de ter
“mergulhado a freguesia num certo
clima de confronto”, e “mais grave”
classifica Carlos Valente, em 2009,
o candidato da oposição, Luís Lopes,
falava na necessidade de “devolver
a democracia a Vila das Aves”. Pelo
meio, Valente recorda ainda as pala-
vras do deputado municipal Rui Ri-
beiro quando este afirmou que “a
mudança oportuna” – slogan da cam-
panha inicial de Carlos Valente -, afi-
nal de contas tinha dado no mesmo
“com o executivo a ter uma postura
quezilenta, arrogante e de provoca-
ção”, mas também as de Geraldo
Garcia [na altura candidato do CDS à
presidência da junta local], que já em
2001 afirmava que uma vitória de
Carlos Valente significaria o continuar
“das guerras intestinas entre a Junta e
a Câmara Municipal com prejuízo para

CARLOS VALENTE NO
PARQUE DO AMIEIRO GALEGO
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Felizmente tenho um
consolo muito grande,
que é o facto de em
2001 ter tido uma
maioria, de em 2005
ter acentuado essa
maioria e de em 2009
ter arrasado por
completo o PSe a lista
de independentes.

“

“

“Sempre quiseram
alimentar a ideia de
que eu andava de
candeias às avessas
com a Câmara
Municipal e de que eu
era a origem de todos
os conflitos”.

Ainda é militante do PSD?
Ainda sou militante e continuarei,
com todo o gosto. Não renego o par-
tido. Alias, fico contente que Elisabe-
te Faria concorra com a sigla do par-
tido e recuse concorrer ao abrigo de
um coligação [PSD/PPM] que para
mim é uma fantochada e nada de
novo vai trazer. Só vai é confundir as
pessoas no momento de voto, quan-
do virem no boletim “Todos por San-
to Tirso” em vez de “PSD”.

Isso é uma clara demarcação face à
candidatura do seu partido à Câma-
ra Municipal?
É público. É a minha posição em re-
lação ao PSD do Alírio, como costu-
mo dizer. Não concordo minimamen-
te com a forma como Alírio Cance-
les, líder concelhio, decidiu uma ques-
tão que deveria ser alargada. Não
aceito que Alírio imponha apenas e
só o seu nome como candidato. Não
aceito e por isso estarei totalmente
ausente da campanha do Alírio Can-
celes à Câmara Municipal e recusei
fazer parte das listas do PSD

Mas se havia alternativas, porque é
que não apareceram?
Isso tem de perguntar ao líder con-
celhio do PSD. Ele sabe que havia. Eu
fui a uma reunião com a concelhia,
realizada a pedido de um grupo de
militantes, no sentido de dizer isso
mesmo, ‘aqui está uma alternativa’.
Mas eles não fizeram nada. Se eu
fosse presidente da concelhia iria
ouvir todos os potenciais candida-
tos, mesmo que eles não tivessem ma-
nifestado essa vontade, mas não se
fez isso. E eu não aceito que se fe-
chem todas as portas para se chegar
a um único nome.

Se José Pedro Miranda fosse o can-
didato já se via a fazer parte de uma
lista à Câmara?
Não sei se ele, numa situação des-
sas, alguma vez teria intenções de me
convidar, mas aí poderia alinhar um
projeto para a Câmara.

Mas o que é lamenta mais, a forma

como a concelhia lidou com o pro-
cesso ou o facto de entender que
Alírio Canceles não é o candidato
ideal para vencer estas eleições?
Acima de tudo era uma oportunida-
de de ouro. Era o momento ideal, um
novo ciclo vai começar e poderia co-
meçar laranja. E não, estamos a es-
tender o tapete a alguém que tem a
tarefa bem mais facilitada, por não
termos a coragem de assumir outra
candidatura à Câmara Municipal. Uma
candidatura à câmara nunca pode
ser um projeto pessoal (como ele
agora diz e que está escrito no Entre
Margens), tem de ser acima de tudo
um projeto coletivo, feito a pensar no
melhor para o concelho e essa visão
não foi tida em conta.

Via-se a liderar uma candidatura à
Câmara Municipal?
Não, se me visse tinha-o feito. Pode-
ria fazer parte de uma equipa, e tive
convites de mais de um lado, mas
não quero fazer uma candidatura por
vaidade.

Então o que vai fazer a seguir?
Não sei. Nem estou minimamente
preocupado.

Isso quer dizer que o processo rela-
tivo à candidatura à presidência dos
Bombeiros está encerrado?
Completamente. Acho que neste
momento os Bombeiros estão a viver
uma situação inédita. O senhor Ge-
raldo Garcia tem de entender que o
mérito pelo trabalho que fez nos Bom-
beiros ninguém o tira, mas não pode
desrespeitar o que os estatutos defi-
nem e que ele violou completamente
em prejuízo da associação. Está-se a
viver uma ilegalidade de todo o ta-
manho e lamento que toda a gente
compactue com essa ilegalidade e
acho que está na hora de os sócios
tomarem medidas. E lamento que ain-
da ontem [31 de julho] no funeral
de um dos sócios fundadores, que
muito trabalhou pela instituição, o
senhor Augusto Lopes, não estives-
se lá ninguém dos Bombeiros para
lhe prestar uma homenagem. ||||||

acredita que o futuro executivo local
terá hipótese de discutir abertamente
com o próximo elenco camarário.

PARQUE DO AMIEIRO GALEGO
Dos últimos doze anos, o parque do
Amieiro Galego é acima de tudo o
grande orgulho do presidente da
Junta. Não apenas pelo que o mes-
mo representa para os avenses, mas
pelo esforço a que a junta se viu
obrigada a fazer para que hoje o par-
que seja uma realidade. As dificul-
dades começaram logo com a com-
pra da primeira parcela de terreno. A
Junta manifestou publicamente o in-
teresse na sua aquisição, mas isso,
lamenta o presidente da Junta, não
constituiu impedimento para que ou-
tros fizessem o mesmo. “O atual pre-
sidente, na ilegalidade, dos Bombei-
ros usou a instituição para ir a tribu-
nal licitar contra a própria Junta de
Freguesia”, acusa Valente, obrigando
esta última a “jogar à defesa” e a su-
bir a proposta de compra – que eram
feitas em carta fechada - para os 75
mil euros. Garantidos estavam 10 mil
euros deliberados pela Câmara Mu-
nicipal e um empréstimo de nove mil
e 900 aprovado em Assembleia de
Freguesia. “Nas vésperas da escritura
(23 de dezembro de 2009) não tí-
nhamos dinheiro. Mas como disse
certo deputado da Assembleia de Fre-
guesia, tivemos de inventar”. Conse-
guiu-se, mas para isso, “até tivemos
de andar a pedir porta-a-porta.

Com a segunda parcela de terre-
no, de cerca de 13 mil metros qua-
drados, localizada acima do terreno
das termas, a mesma odisseia. Conta
Carlos Valente que primeira propos-
ta ascendia a perto de 200 mil euros
– “impossível para a Junta de fregue-
sia” – mas as negociações correram
bem e a junta acabou por adquirir o
terreno por 45 mil euros. Mas entre
a celebração do acordo e o dia da
escritura (celebrados nos últimos dias
de 2011), confessa o presidente da
Junta que não conseguiu dormir pois,
“mais uma vez a junta não tinha di-
nheiro para pagar. E foi preciso re-
correr a mais uma invenção que fe-
lizmente correu muito bem”. Pouco
depois, arrancavam as obras. Feitas
as contas: 120 mil euros para a aqui-
sição de terrenos e cerca de 210 mil
euros para as obras. Neste momen-
to, diz Valente, falta liquidar cerca de
40 mil euros. “Com o orçamento que
nós tempos, de 280-300 mil euros,
foi preciso muito inventar para hoje
conseguirmos uma situação financei-
ra que eu considero equilibrada e
sustentável para quem vier. E não teve

a mão de Sócrates”. O contributo da
Câmara ascendeu aos 60 mil euros.

“O cemitério tornou possível o
parque do Amieiro Galego?” é a per-
gunta que se impõe. Valente admite
que sim. “Concretamente, as receitas
provenientes da venda de jazigos aju-
dou-nos muito no pagamento e con-
cretização do Amieiro Galego, caso
contrário eu hoje tinha as contas com-
pletamente arruinadas e felizmente
não estão”. E ao contrário do que
disse Joaquim Pereira (então deputa-
do da Assembleia de Freguesia pelo
Movimento Unir Para Crescer), cita
Carlos Valente, o negócio “não foi
ruinoso” nem “hipotecou as gerações
vindouras”.

QUINTA DOS PINHEIROS
Da história do ciclo autárquico que
agora termina com Carlos Valente à
frente dos destinos da junta local,
rezará outras conquistas. A tomada
de posse, a 8 de outubro de 2008,
por parte da junta local dos terrenos
da Quinta dos Pinheiros é uma de-
las. Valente diz que se tratou de uma
“herança pesada”, mas recusa a ideia
de que o processo se arrastou no
tempo por falta de “vontade política”
das sucessivas juntas de freguesia
(eleitas primeiro pelo PRD; depois pelo
PS e desde 2001 pelo PSD). O que
“nunca houve foi vontade do outro
lado para resolver a questão e as
provas são mais do que evidentes”,
diz Carlos Valente referindo-se ao
episódio com que processo terminou.
Ficara decidido que 20 mil metros
quadrados do terreno ficavam para
a Junta de Freguesia e os restantes
13 mil metros para os Bombeiros. A
junta, conta Carlos Valente, pagou o
registo dos terrenos mas “quando
estava tudo pronto para se fazer as
escrituras o senhor Geraldo Garcia
(à data em representação do irmão
Augusto Garcia) fez-me o manguito”;
Augusto Garcia que pouco depois
haveria de ser homenageado pelos
Associação Humanitária dos Bombei-
ros de Vila das Aves. E não fosse a
junta ameaçar “estragar a festa” de
homenagem, diz Carlos Valente, “não
estou seguro de que o assunto esti-
vesse hoje resolvido”. Mas quando
anunciamos que íamos para a rua
nesse dia [da homenagem] aí houve
o bom senso do outro lado e fez-se
a escritura a correr, colocando-se um
ponto final num processo que du-
rou duas décadas a resolver e cuja
utilidade do terreno agora na posse
da Junta de Freguesia os próximos
executivos haverão de confirmar, ou
não. |||||| *COM:     ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Não aceito que Alírio
[Canceles] imponha
apenas e só o seu
nome como candidato”

“O atual presidente,
na ilegalidade, dos
Bombeiros usou a
instituição para ir a
tribunal licitar contra
a própria Junta de
Freguesia”

As receitas da venda
de jazigos ajudou-nos
muito no pagamento e
concretização do Ami-
eiro Galego, caso con-
trário eu hoje tinha
as contas completa-
mente arruinadas e
felizmente não estão”

CARLOS VALENTE // O PSD, OS BOMBEIROS E O FUTURO
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Imperativos cívicos
e democráticos

EDITORIAL

Com este número concluímos uma
série de trabalhos e entrevistas que
entendemos fazer a personalidades
que tiveram o seu tempo de protago-
nismo e estão em tempo de fazerem
o balanço do que fizeram ou deixa-
ram de fazer, nomeadamente o pre-
sidente da Câmara e, agora, o presi-
dente da junta de Vila das Aves, am-
bos a finalizar os três mandatos de
exercício de importantes funções
autárquicas.

Os dois próximos números, por
imperativo democrático e cívico de-
corrente da campanha para as autár-
quicas que se realizam no próximo
dia 29 de setembro, vão incidir na
auscultação quanto possível essen-
cial dos candidatos e listas de can-
didatura que se perfilam perante os
eleitores quer em ordem às escolhas
que vão determinar a composição
dos órgãos municipais, Câmara e
Assembleia Municipal, quer das as-
sembleias e executivos das juntas de
freguesia e agremiações de fregue-
sias onde estas, por força de uma
Reforma de geometria ainda muito
incerta e imprevisível, vão exigir
quer dos eleitores quer dos elegí-
veis e dos futuros eleitos um esfor-
ço de compreensão e de coordena-

ção de meios e disponibilidades que
importa acompanhar e testar.

Sendo assim, os dois próximos
números de setembro, independen-
temente da informação já disponíbi-
lizada pelas candidaturas que vamos
carreando, darão maior visibilida-
de aos cabeças de lista das candida-
turas em presença na área do nosso
concelho num esforço medido de
imparcialidade e de isenção que jul-
gamos ser a pedra de toque habitu-
al nestes momentos determinantes
para a defesa da independência da
imprensa e do poder local autár-
quico. Deixamos desde já no ar uma
nota de atenção aos nossos colabo-
radores das colunas de opinião e
aos leitores em geral que nestes dois
próximos números teremos uma
pausa nestes artigos de grande sub-
jetividade e muitas vezes de contun-
dência crítica para disponibilizar o
máximo de espaço de intervenção e
exposição dos diversos candidatos
em presença. Não excluimos a possi-
bilidade de incluir espaços de divul-
gação de material informativo sob a
forma de publicidade paga a expen-
sas das listas concorrentes que o
queiram fazer, dentro das limitações
e constrangimentos de espaço que

entendermos consentâneo com os
demais conteúdos imprescindíveis e
inadiáveis do nosso plano redatorial
e editorial.

Uma palavra final sobre a atribui-
ção pela Câmara Municipal à Coope-
rativa Cultural de Entre-os-Aves pro-
prietária deste periódico de um pa-
vilhão na antiga Escola da Ponte,
tornando-a solidária ou condómina
com mais três associações avenses
na gestão e organização do espaço
comum e dos edifícios com história
local, da antiga Escola Dona Maria
Arminda e depois a Escola da Ponte.
Lamentamos que a aposta que ence-
tamos de revitalizar um edifício na
nova estação dos caminhos de ferro
a partir de 2005 não tenha tido da
parte da Refer um contributo po-
tenciador de mais valias para a zona
envolvente. Com esta deslocação
para o centro da vila e o desenvolvi-
mento de sinergias com outras ins-
tituições estamos certos de que po-
deremos nós próprios vir a agilizar
as atividades que já desenvolvemos
e a arrancar com outras que estamos
certos de poder levar a cabo. A ativi-
dade editorial vai muito em breve
gerar novos frutos com o lançamen-
to de um livro que temos no prelo e
muito em breve anunciaremos. O
agradecimento que devemos à Câma-
ra Municipal por esta atribuição tem
em devida conta um projeto que ao
longo de 30 anos cresceu com inde-
pendência, isenção e alguma rebel-
dia crítica, dando passos de auto-
nomia e crescimento sustentado sem
vícios de acomodação à subsídio de-
pendência municipal ou estatal. ||||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Na anterior edição do Entre Mar-
gens, publicada a 25 de julho,
um dos títulos de primeira pági-
na foi grafado, por lapso, com um
erro que, ainda assim, não terá
dificultado a perceção do senti-
do mesmo por parte dos leitores.
Naturalmente que “De gaivota ou
kayaks, já se navega no Rio Ave”
e não como surge impresso na re-
ferida primeira página (nagega).

Ainda na mesma edição, no cabe-
çalho da página 13, erradamen-
te atribuímos a atual presidência
da Junta de Freguesia de S. Salva-
dor do Campo a Marco Cunha,
agora candidato pelo PS à união
das freguesias de S. Salvador do
Campo, S. Mamede de Negrelos
e S. Martinho do Campo. Na rea-
lidade, Marco Cunha é presidente
da Junta de Freguesia de S. Ma-
mede de Negrelos e não de S.
Salvador do Campo como é refe-
rido nessa edição. Pelos lapsos e
gralhas contidas na última edição,
o jornal Entre Margens apresen-
ta as suas desculpas a todos os
seus leitores.

Com a chegada do mês de agos-
to, o Entre Margens faz a sua pau-
sa habitual para férias. O regres-
so às edições acontece no início
de setembro com a publicação do
primeiro de dois números dedi-
cados às eleições autárquicas. Em
virtude desse facto, algumas das
secções habituais do jornal serão
sacrificadas para que se possa ca-
nalizar o espaço disponível para
as candidaturas à Câmara Muni-
cipal e às Juntas de Freguesia do
concelho. Nesse mês, o jornal En-
tre Margens chegará aos seus as-
sinantes e será disponibilizado
nas bancas nos dias 5 e 19. |||||||

O JORNAL ENTRE
MARGENS ERROU

A atividade editorial vai
muito em breve gerar
novos frutos com o lança-
mento de um livro que
temos no prelo e muito
em breve anunciaremos.

“



ENTRE MARGENS | 8 AGOSTO 2013 | 07

CARTOON // VAMOS A VER...

Continuemos ao estilo do Padre An-
tónio Vieira. Desistindo de conven-
cer os homens, Vieira dirigiu os seus
sermões para seres mais sensíveis: os
peixes, alheios às renúncias dos ho-
mens. Aos peixes, discretas testemu-
nhas da corrupção de costumes pra-
ticada por aqueles que pela terra vão
cumprindo os seus dias e que das
injustiças não traduzem consciência.

Escutemos Vieira: Ou é porque os
pregadores dizem uma cousa e fazem
outra; ou porque a terra se não deixa
salgar, e os ouvintes querem antes imi-
tar o que eles fazem, que fazer o que
dizem. Ou – poderia acrescentar –
porque andam tão distraídos nas
suas lides de ganhar a vida, que a
perdem. Ou por pressentirem que
da corajosa denúncia da corrupção
poderá advir nefasta consequência
para si e para os seus.

Assistimos ao uso e abuso do po-
der. O património comum é usado
em favor de uns poucos, em atos que

Justiça

Há quem diga que Santo Tirso já foi
um grande concelho, e lá terá as suas
razões. Há quem diga que Santo Tirso
não é um grande concelho, e mais
uma vez, lá terá as suas razões. Pen-
so que nunca ouvi ninguém dizer que
Santo Tirso vai ser um grande con-
celho. E lá está, também deve haver
razões para isso.

Olhando para as estatísticas naci-
onais, verificamos que sendo ou não
um grande concelho, Santo Tirso não
é, de certeza, um concelho grande:
não o é em termos de população, de
área, nem de número de freguesias.
Não o é hoje, não o foi no passado,
e não parece que o futuro ditará gran-
des mudanças. Olhando para a sua
relevância nacional em termos de pro-
dutividade económica, podemos di-
zer que já teve grande importância,
podemos dizer que neste momento
não tem grande relevância e que o
sentido decrescente se manterá no
futuro, pelo menos próximo.

Analisando o concelho em termos
de património edificado, acredito que
já foi mais relevante no panorama
nacional, arrisco no entanto dizer que
esse valor nunca foi devidamente re-
conhecido e que serão as políticas
atuais de conservação, reconversão,
construção e valorização deste patri-
mónio que determinarão o que o futu-
ro dirá relativamente a esta matéria.

Mas nem tudo muda com o tempo
e há uma característica que se man-
tém uma constante: a posição geográ-
fica do concelho. A uma caminhada
das capitais de distrito Porto e Braga
e a uns passos das cidades de Gui-
marães e Vila do Conde, que nos
oferecem o que Portugal mais vende
lá fora, história e mar, Santo Tirso vi-
veu, vive e viverá muito da sua sorte
geográfica, onde a sua localização en-
tre estas cidades veio garantir aces-
sos ferro e rodoviários que em muito
beneficiaram e beneficiam os tirsenses.

E se em termos de ligações térreas,
a sorte tem sido bastante, em termos
de ligações hídricas, a sorte tem a di-
mensão de um pote de ouro. Os rios
Ave e Vizela estão e penso que esta-
rão sempre muito associados ao que
os tirsenses pensam do seu concelho.

Voltando à questão de Santo Tirso
ser ou não um grande concelho, pa-
rece-me que quem diz que este já o
foi, centra as suas observações na
época da industrialização que se deve,
em muito, ao aproveitamento dos re-
cursos dos rios. Quem refere que
hoje este não é um grande conce-
lho, tem em mente o declínio da in-
dústria têxtil que, por acaso, também
coincide com o declínio da qualida-
de dos nossos rios. Por último, arris-
co dizer que quem não perspetiva a
transformação de Santo Tirso num
grande concelho, também não ima-
gina um dia voltar a nadar nos rios
Ave e Vizela.

Podendo cair no ridículo das com-
parações, quando as políticas ado-
tadas e o investimento realizado con-
seguir mostrar a regeneração da vida
nestes rios, será o dia que os tirsen-
ses acreditarão que este será nova-
mente um grande concelho.

No entanto, enquanto esperamos,
vamos passeando ou mais recente-
mente navegando nos locais onde
se pode estar ao ar-livre junto à água.
E porque fomos abençoados geogra-
ficamente, para dar um mergulho ao
ar-live, terei apenas que continuar a
fazer a caminhada ou a dar os pas-
sos até aos concelhos vizinhos. …É
crónico...Eu sei! ||||||

fernando@incubadora-id.com
www.e-cronico.blogspot.com

quedam impunes, não sendo raro
que os seus suspeitos autores sejam
considerados pessoas de bem, a quem
são atribuídas medalhas, comendas
e outras honrarias. Convivemos com
um descarado tráfico de influênci-
as, vemos o erário púbico ser defenes-
trado, efetuadas transações de bens
à margem dos procedimentos legais.
Os conceitos respeito pela pessoa
humana e de justiça banalizaram-se.

Bento XVI dizia-nos que os cris-
tãos não deverão respeitar leis injus-
tas. Mas a única lei que se cumpre
sem exceção parece ser a da gravida-
de... Pois que se aja e se assuma resi-
liência, porque ainda há gente que
se importa. Numa época de injusti-
ças como a nossa, façamos a nossa
parte, façamos luz sobre os males
de que o mundo padece, para que
sejam abertos rasgões de luz na corti-
na de escuridão que sobre ele caiu,
e sob a qual prosperam ladrões e
tiranos. Urge debelar o medo, esse
disfarce usado quando se faz o que
sempre se fez, como se nada de in-
digno tivesse acontecido.

Diz-nos o dicionário que valor (do
latim valôre) é qualidade de quem
pratica atos extraordinários e, etica-
mente, um princípio passível de orien-
tar a ação humana. Se assim for, con-
virá seguir opreceito do Dalai Lama:

Precisamos ensinar, do jardim de in-
fância até a faculdade, que a moralida-
de é o caminho da felicidade. O sistema
educacional moderno presta somente
atenção no desenvolvimento do cérebro
e não o desenvolvimento moral. Porque,
se a escola não é o primeiro lugar
para se educar o indivíduo, também
não deverá ser o primeiro lugar de o
deseducar, mas um lugar e tempo
de aprendizagem de valores. Quan-
do, no quadro de uma reorganiza-
ção curricular, se instituiu “uma hora
semanal de educação para a cida-
dania”, eu questionei os autores da
proposta: por que razão não deveri-
am ser as restantes horas de “edu-
cação na cidadania”? Até que pon-
to a escola pode apenas promover
uma inútil acumulação cognitiva e
se demitir da função de educar?

Clamemos por justiça, onde quer
que os nossos atos possam promovê-
la, atenuando a crise da sua ausên-
cia. Leonardo Boff diz-nos que a cri-
se que nos afeta não uma crise cí-
clica e que uma nova ordem mun-
dial é necessária, um novo modo
de habitar a Terra. E Alain Tourraine
lança um alerta: ou a crise acelera a
formação de uma nova sociedade, ou
vira um tsunami que poderá arrasar
tudo pela frente, pondo em perigo a nos-
sa própria existência no planeta. |||||

José Pacheco

‘Mergulhar
ao Ar-Livre’

JOSÉ PACHECO

“

Fernando Torres

Crónico

Quando a terra se vê tão corrupta como está a nossa, qual será a causa desta corrupção?
Ou é porque os pregadores não pregam a verdadeira doutrina; ou porque os ouvintes,
sendo verdadeira a doutrina que lhes dão, a não querem receber. (Padre António Vieira)

Bento XVI dizia-nos que os cristãos
não deverão respeitar leis injustas.
Mas a única lei que se cumpre
sem exceção parece ser a da gravidade...
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SANTO TIRSO // IMOD É INAUGURADA AMANHÃ

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Pretende contribuir para “a melhoria
da qualidade e competitividade da
moda portuguesa e da indústria têx-
til e vestuário de uma forma geral,
através do apoio ao lançamento de
novos negócios, marcas e coleções
de jovens designers e do fortaleci-
mento da colaboração entre os desig-
ners e a indústria têxtil e vestuário” e
é, ao mesmo tempo uma oferta a no-
vos projetos criativos.

O presidente da Câmara de San-
to Tirso, Castro Fernandes, garante que
a Incubadora “já tem parceiros defi-
nidos”, mas espera que, no futuro, ou-
tras instituições possam aderir a este
projeto. Quanto ao seu funcionamen-
to, o autarca dá também a garantia
de que está tudo encaminhado.

Castro Fernandes lembra que a
inauguração é “o chamado primeiro
momento da iMOD”. “Em setembro
vão realizar-se vários eventos, como
exposições e desfiles de moda, no
sentido de cativar todas as organiza-
ções. Mas de momento, o autarca
mostra-se satisfeito pelas parcerias já
estabelecidas com instituições públi-
cas e privadas “que têm, de facto, uma
visão superior da nossa Fábrica de
Santo Thyrso”. O presidente da Câ-
mara mostra-se igualmente convicto
de que “se poderá formar aqui um

CHAMA-SE INCUBADORA DE MODA E DESIGN, É TAMBÉM CONHECIDA POR IMOD E COMPLETA A PRIMEIRA FASE DO
QUARTEIRÃO CULTURAL E CRIATIVO DA FÁBRICA DE SANTO THYRSO. A INAUGURAÇÃO DA OBRA ESTÁ MARCADA PARA
AMANHÃ, DIA 9, E SÃO VÁRIOS OS CONVIDADOS QUE IRÃO MARCAR PRESENÇA.

Incubadora de moda completa
quarteirão cultural da Fábrica

centro de moda nacional, com o apoio
da moda privada, com o apoio do
ensino, através da Escola Superior de
Artes e Design, bem como dos nos-
sos industriais e mesmo das mo-
delistas da nossa região”.

A parceria com a Escola Superior
de Artes e Design traz, também, à In-
cubadora uma componente de for-
mação. Castro Fernandes refere a exis-
tência de salas próprias para o efeito,
que poderão ser visitadas na inaugu-

ração e garante que “alguns dos mes-
trados na área da moda vão ser da-
dos em Santo Tirso”.

REGENERAÇÃO CONCLUÍDA
O programa da inauguração é extenso,
não fosse este um momento impor-
tante. É que, explica o presidente da
Câmara, “tivemos uma primeira fase
que foi a fase da incubadora de em-
presas de base tecnológica, tivemos a
segunda fase que foi a fase da nave

cultural e industrial, tivemos a tercei-
ra fase que foi o chamado passeio da
ilha, da recuperação das margens que
estão lindíssimas, e temos agora a
quarta fase que é a do iMOD. Fica-
mos com toda a parte de renovação
ligada à parceria de regeneração ur-
bana, concluída”.

A inauguração tem início marca-
do para as 14h30, altura em que
serão levadas a cabo as intervenções
de abertura, nomeadamente a do
presidente da Câmara e da Funda-
ção de Santo Thyrso e dos represen-
tantes das entidades parceira: a ESAD
Matosinhos, a ATP e o MODATEX.

Às 15h15 começará a intervenção
de Sandro Mendonça, especialista
em inovação e investigador no Busi-
ness Research Unit. Trinta minutos mais
tarde tem a palavra a designer de mo-
da Alexandra Moura. Cerca das 16h15,
o espaço é dedicado ao debate e,
para as 17h30 esta marcada uma
visita às instalações da nova Incuba-
dora de Moda e Design de Santo
Thyrso. O encerramento acontecerá
depois da apresentação das Atas do
Seminário internacional, às18h15. |||||

IMAGEM DAS OBRAS, AGORA
CONCLUÍDAS, DA
INCUBADORA DE MODA E
DESIGN. A INAUGURAÇÃO ESTÁ
MARCADA PARA ESTA SEXTA-
FEIRA, A PARTIR DAS 14H30
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À semelhança dos anos anteriores,
a Câmara Municipal de Santo Tirso
proporcionou uma semana recreati-
va a jovens residentes nos conjun-
tos habitacionais de gestão munici-
pal, com idades compreendidas en-
tre os 10 e os 15 anos.

As “Férias Divertidas” – assim se
chama a iniciativa – decorreram de
22 a 26 de julho e contemplaram

Jovens carenciados do concelho em
programa de ‘férias divertidas’

atividades na praia, na piscina muni-
cipal, no rio Ave, e no Parque Urba-
no da Rabada, em Burgães.

Sendo esta uma atividade especi-
almente direcionada para jovens
oriundos de famílias com carências
económicas, a mesma revestiu-se de
um caráter totalmente gratuito para
os 55 participantes, assegurando a
autarquia os custos com transporte,

alimentação, seguros, entre outros.
“O sucesso avaliado de mais umas

“Férias Divertidas”, ao que não é pos-
sível dissociar o trabalho levado a
cabo pelos monitores responsáveis,
permite concluir que este é um dos
momentos do ano mais esperados
por aqueles jovens, que não deixa-
ram de manifestar a enorme vontade
de o repetir”, refere a autarquia. ||||

Estão em cursos os trabalhos de
limpeza do terreno, junto ao pavi-
lhão municipal, adquirido por per-
muta pela Câmara Municipal de
Santo Tirso. Está previsto para “mui-
to em breve”, segundo revela a au-
tarquia em comunicado de impren-
sa divulgado esta semana, o início
dos trabalhos de terraplenagens, ins-
talação de infraestruturas e pavi-

Parque de estacionamento
junto ao Pavilhão Municipal

mentação, que irão possibilitar a am-
pliação do atual parque de estacio-
namento destinado aos utentes do
Pavilhão Municipal. Segundo a mes-
ma fonte, esta empreitada visa faci-
litar o acesso ao pavilhão e melho-
rar as condições de acesso à práti-
ca despor-tiva no concelho e pre-
vê-se estar concluída durante o mês
de setembro de 2013. ||||

EMPREITADA DEVERÁ FICAR PRONTA EM SETEMBRO

AUDIÇÕES // QUERES SER ATOR?
No próximo domingo, dia 11, a partir das 18 horas, a Companhia de Teatro “Os Quatro Ventos” vai
realizar audições destinada à integração de novos elementos no grupo. As audições vão contar com a
presença do diretor artístico, Pedro Ribeiro, jovem encenador da Royal Opera House (Londres).
Destinadas a jovens com mais de 16 anos, os interessados deverão fazer a inscrição até este sábado,
às 13h, através dos seguintes contatos (912117272 e/ou gtast.osquatroventos@gmail.com).
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Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt
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“Conhece bem os problemas da terra”,
“sabe identificar as prioridades” e “ir
ao encontro das soluções”. Depois de
12 anos como tesoureira Elisabete
Faria, diz o ainda presidente da Junta
de Vila das Aves, está “perfeitamente
habilitada” para passar dessa condi-
ção a “líder” da sua própria equipa. E
para além disso, afirmou Carlos Va-
lente, ao disponibilizar-se nestes tem-
pos difíceis para se candidatar à Jun-
ta de Freguesia de Vila das Aves, Eli-
sabete Faria dá provas de uma “enor-
me valentia” e “testemunha, em primei-
ríssimo lugar, o quanto gosta da sua
terra”. Segundo o mesmo responsá-
vel, o slogan de campanha - “Aves no
Coração” – “traduz bem” esse senti-
mento. “Quem conhece Elisabete Fa-
ria como eu conheço pode testemu-
nhar a sua simplicidade, o seu saber,
o espírito de entreajuda, o bairrismo,
a sua solidariedade, a sua permanen-
te alegria e o seu amor à nossa ter-
ra”, afirmou ainda Carlos Valente.

Por força da lei, o atual presidente

AUTÁRQUICAS 2013 // APRESENTAÇÃO DA CANDIDATURA DO
PSD À JUNTA DE VILA DAS AVES

CANDIDATURA DO
PSD SEM COLIGAÇÕES

Elisabete Faria assume não fazer
parte “do partido pelo qual con-
corre”, mas é a sigla do PSD que
os eleitores encontrarão no bo-
letim de voto associada à sua can-
didatura. “Concorremos pelo
mesmo partido que o Carlos Va-
lente concorreu nas suas três mai-
orias absolutas, porque somos
coerentes com o passado e não
iríamos, de nenhuma forma, for-
jar movimentos independentes
que rapidamente voltam à matriz
de onde saíram, mesmo sem te-
rem atingido quaisquer objetivos
mensuráveis”, referiu a candida-
ta. Mas o mesmo distanciamento
faz-se também em relação à can-
didatura concelhia do PSD que
segue em coligação com o PPM e
que concorre sob o signo de “To-
dos Por Santo Tirso”. “Não temos
qualquer empenho noutras coli-
gações, como a que foi feita a ní-
vel concelhio, até porque não co-
nhecemos por cá uma mão que
seja de militantes do PPM”, con-
clui a candidata. |||||

Candidatura de
Elisabete Faria
“testemunha o quanto
ela gosta da sua terra”
CANDIDATURA DE ELISABETE FARIA À JUNTA DE VILA DAS AVES
APADRINHADA PELO O AINDA PRESIDENTE DA JUNTA, CARLOS VALENTE

da Junta não se pode recandidatar
ao cargo, facto que, acredita Elisabete
Faria, terá deixado muitos avenses “in-
quietos” e que fez crescer na agora
candidata o sentimento de respon-
sabilidade no sentido de dar conti-
nuidade ao trabalho desenvolvido
por Carlos Valente. E nele encontrou
o apoio e estímulo suficientes para
abraçar este desafio. “Foi o próprio
Carlos que me colocou o desafio. Fez-
me sentir todo o seu apoio, agora e
no futuro, empenhou-se em conven-
cer-me e acabei por ficar com a certe-
za e a convicção de que é possível”,
afirmou Elisabete Faria que se disse
empenhada em exercer “com digni-
dade e com responsabilidade o car-
go de presidente de Junta.

Já Alírio Canceles, candidato à
Câmara, vendo-se no papel de líder
do município, espera ter em Elisabete
Faria uma “interlocutora difícil”, por-
que acredita que será uma presiden-
te de Junta “firme” e “intransigente”
na defesa dos cidadãos de Vila das
Aves. E para o pós 29 de setembro,
Canceles tem já assuntos a tratar com

a ainda candidata, nomeadamente a
questão do IMI, a representação da
junta nos órgãos de gestão do Cen-
tro Cultural e o Amieiro Galego. No
primeiro caso, Canceles diz ser neces-
sário tentar por todos os meios que
os coeficientes de localização baixem,
pois os mesmos penalizam bastante
as constas finais do IMI para os aven-
ses. Quanto ao Centro Cultural (que
foi o palco escolhido para a apresen-
tação da candidatura de Elisabete
Faria) o candidato à Câmara quer ver
a Junta de Freguesia com uma parti-
cipação “mais ativa” na sua gestão. O
mesmo responsável diz mesmo que
“ninguém compreende como é que
estando este Centro Cultural sediado
em Vila das Aves a Junta de Fregue-
sia não tenha aqui um papel rele-
vante. Vai ter de ter”.

Quanto ao Amieiro Galego, que
classificou de “obra emblemática e de
futuro” Canceles diz que agora os
avenses “têm todo o direito de so-
nhar com uma estação termal”. Mas
para isso, é preciso certificar as águas

sulfurosas que aí existem. A partir daí,
conclui “vamos ter todos o direito de
sonhar e sonhando construiremos,
se calhar, melhor futuro”.

Se o Amieiro Galego fará parte
do programa eleitoral de Elisabete
Faria é coisa que ainda não se sabe,
mas do mesmo não deverão constar
grandes promessas. “Vocês sabem que
eu sei bem demais as limitações que
as Juntas de Freguesa estão sujeitas
do ponto de vista financeiro” pelo
que, acrescentou a candidata, “uma
Junta de Freguesia não tem meios
próprios que permitam o capricho de
fazer promessas. A única promessa
que se pode fazer, é a de continuar
na mesma linha de dedicação, hon-
radez, de disponibilidade e zelo pela
nossa terra”. |||||
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MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

“Eu quero que Alírio Canceles tenha
um resultado melhor que o meu”

O número dois da equipa de
Alírio Canceles tem 49 anos e é
de Vila das Aves. Consultor Fi-
nanceiro e Técnico de Comuni-
cação, José Manuel Machado con-
ta com 16 anos como membro da
Assembleia de Freguesia de Vila
das Aves e oito anos como mem-
bro da Assembleia Municipal.

|||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Só juntos, unidos, coesos, determi-
nados é que conseguiremos não só
ganhar mas conseguir com que San-
to Tirso dê o pulo que todos ansia-
mos há muitos anos”, continuou o
candidato do PSD/PPM. Perante uma
sala cheia, Canceles mostrou-se sa-

“SANTO TIRSO PRECISA DE UMA EQUIPA DILATADA, DE UMA GRANDE EQUIPA”.  A EQUIPA A
QUE ALÍRIO CANCELES SE REFERE FOI APRESENTADA NO PASSADO DIA 25. OS NOMES JÁ
ERAM CONHECIDOS, ENTRE OS QUAIS O DO DEPUTADO AVENSE JOSÉ MANUEL MACHADO
(VER CAIXA) A NÚMERO DOIS, A VEREADORA DA OPOSIÇÃO SOFIA RORIZ, EM TERCEIRO
LUGAR, SEGUIDA DO TAMBÉM VEREADOR CARLOS PACHECO E DO PRESIDENTE DA JUNTA
DE DA PALMEIRA, ALTINO OSÓRIO.

tisfeito por apresentar uma “equipa
jovem, uma equipa com muita ener-
gia, uma equipa motivadíssima”.

João Abreu apelou a “que todas
as pequenas diferenças, que os de-
talhes que por vezes nos separam
consigam, até dia 29, ser diluídos para
que seja possível definitivamente Santo
Tirso ter uma alternativa aos 31 anos

de poder socialista”. “O que quero
dizer-vos é fundamentalmente isto:
aquilo que nos une tem que ser muito
mais importante do que aquilo que
nos separa“. “Eu quero que o Alírio
tenha um resultado melhor que o meu”,
reafirmou João Abreu que, em 2005
e 2009 encabeçou as candidaturas
do PSD, “porque isso significa que
muito provavelmente nós teremos um
outro tipo de solução, um outro tipo
de protagonista e um outro tipo de
liderança na câmara municipal”.

Manuel Beninger, do Partido Po-
pular Monárquico sublinhou o que
já havia referido na formalização do
acordo de coligação: “Alírio Cance-
les encabeça o projeto Todos por
Santo Tirso, uma nova esperança, um
novo sonho com o desígnio que sem-
pre o motivou, a vontade de contri-
buir para melhorar a vida dos ou-
tros”. Tal com os social-democratas,
Beninger também acredita que “ao fim
de 30 anos de gestão socialista, em
Santo Tirso a mudança impõe-se”.

Manuel Beninger acredita que está
na altura de mudar, “de regenerar,
está na altura de mostrar que não
há razoes para receios, está na altura
de exigir e responsabilizar. Está na
altura de mais que dizer, fazer; está
na altura de gerir responsavelmente,
de forma consciente e de forma a
responder aos problemas do maior
número de cidadãos possíveis que
são afinal todos os tirsenses e não
do partido A. B ou C”, continuou.

Numa cerimónia onde não faltou
a referência a Joaquim Couto e aos
anos em que esteve à frente da

autarquia, João Abreu recuou à dé-
cada de 80. “O dr. Joaquim Couto
em 1982 venceu com 21.800 votos.
A soma dos partidos que estavam
na AD - e a AD tinha liderado du-
rante três anos a Câmara Municipal
de Santo Tirso, dava 22.423. Ou seja,
a divisão daqueles que tinham esta-
do juntos levou a que o dr. Joaquim
Couto estivesse mais de 17 anos à
frente da camara e o Partido Socialis-
ta 31 anos”, lembrou João Abreu que
sublinhou a importância de “não re-
petir os erros da história”. ||||||

AUTÁRQUICAS 2013 // APRESENTAÇÃO DA LISTA DO PSD À CÂMARA MUNICIPAL

DEPUTADO AVENSE É
N.O 2 NA LISTA DE
ALÍRIO CANCELES

ALÍRIO CANCELES, CANDIDATO DO PSD/PPM

Só juntos, unidos, coesos, determinados é
que conseguiremos não só ganhar mas
conseguir com que Santo Tirso dê o
pulo que todos ansiamos há muitos anos”

“

NA IMAGEM, ALÍRIO
CANCELES COM A SUA EQUIPA
CANDIDATA À CÂMARA
MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
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AUTÁRQUICAS 2013 // PS

Miguel Rocha encabeça
‘A força da Reguenga’
DURANTE A APRESENTAÇÃO DA CANDIDATURA DE MIGUEL ROCHA À JUNTA DE
FREGUESIA DA REGUENGA O AINDA PRESIDENTE DA JUNTA, ROGÉRIO FRIÃO LEMBROU
O QUE ESTÁ PARA TRÁS E DISSE NÃO TER A PRETENSÃO DE QUE “TUDO FOI FEITO”,
“HÁ SEMPRE MUITO MAIS A FAZER E O MIGUEL ROCHA E A SUA EQUIPA CERTAMENTE
VÃO TER PROJETOS PARA CONTINUAR A DESENVOLVER A REGUENGA”.

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Miguel Rocha é ‘um filho da terra’, há
muito conhecido na freguesia. Ago-
ra, apresenta “um grupo de trabalho
renovado para finalizar o que o an-
terior executivo já não tem tempo de
concluir e para criar projetos novos”.
Dizem valorizar a opinião das pesso-
as e garantem que as suas preocu-
pações “não ficam na gaveta, têm to-
das a mesma importância e merecem
todos a mesma atenção e seriedade
no tratamento”. Pretendem dialogar e
fazer um levantamento das reais ne-
cessidades e dificuldades da popu-
lação. Querem “continuar com a ini-
ciativa dos passeios anuais, promover
as colónias de férias, promover o en-
velhecimento solidário, reeducar para
a cidadania e, em colaboração com
outras entidades oferecer soluções
e acompanhamento para projetos de
empreendedorismo”.

A candidatura liderada por Miguel
Rocha garante reivindicar “com vee-
mência, junto da câmara municipal,
a execução das redes de saneamen-
to e distribuição de água” e desenvol-
ver projetos “no sentido de criar mais
zonas de circulação pedonal”. A estra-
da municipal 558, que liga a Reguen-
ga à Seroa é outra das prioridades
do candidato socialista, assim como
a requalificação do polidesportivo.
“Obtivemos junto do atual executivo
a informação de estarem concluídos

os projetos de requalificação do
polidesportivo, com instalação de rel-
vado sintético e o projeto de constru-
ção dos novos balneários. Vamos fa-
zer tudo para que a câmara munici-
pal execute este projeto”, adiantou.

“O Miguel tem junto dele uma
equipa jovem, já demonstrou bem ca-
pacidade de trabalho, experiencia, está
maduro para ser presidente de jun-
ta”, referiu Joaquim Couto. Miguel
Rocha pediu um voto de confiança e
tolerância. Já Rogério Frião foi mais
longe: “Todos nós vamos impedir que
a junta de freguesia da Reguenga
volte a ser arma de arremesso contra
a Câmara Municipal”, afirmou. Para o
presidente da Junta, “o futuro passa
por eleger uma junta de freguesia que
saiba dialogar, uma junta de fregue-
sia que tenha à sua frente uma pes-
soa capaz de gerar consenso, uma
pessoa que seja capaz de ouvir e de
estabelecer o diálogo necessário para
que os problemas possam ser, senão
resolvidos, menorizados“.

FECHAR O HOSPITAL? “ERA COMO
EU DIZER: PORQUE É
QUE NÃO FECHAM A CÂMARA?”
Na cerimónia de apresentação da can-
didatura de Miguel Rocha à junta de
freguesia da Reguenga falou-se tam-
bém da candidatura à Câmara.

Joaquim Couto lembrou que o que
move a sua candidatura é a vontade
de “reforçar a democracia, reforçar a
participação de pessoas e instituições”.
O candidato assegura que o conce-
lho deu “um pulo muito grande nos
últimos 30 anos”, quer no que toca
a infra-estruturas, quer “na qualida-
de democrática das suas comunida-
des”. Couto garante, no entanto, que
o novo ciclo que se inicia passará,
também, por “encontrar soluções ima-
ginativas para minorar as dificulda-
des dos idosos, minorar as dificul-
dades das famílias com filhos em ida-
de escolar e minorar a dificuldade
das pessoas quando o desemprego
se abate sobre elas”.

O candidato à câmara municipal
disse ainda que o diálogo estabele-
cido deverá passar não só pela inte-
ração com as freguesias mas também
com os concelhos vizinhos. Isto por-
que considera que “há um conjunto
de soluções para o município que
não passam só pelo concelho de
Santo Tirso, também passa pelos con-
celhos vizinhos”.

Aos adversários, Couto deixa uma
palavra: “Nós temos pautado a nos-
sa atuação por uma atuação proativa,
positiva, afirmando os nossos princí-
pios políticos e afirmando os nossos

As listas para a Câmara e As-
sembleia Municipal do PS só se-
rão apresentadas no próximo
domingo, dia 11, no Parque da
Rabada (17h30) mas, na fregue-
sia Reguenga, Joaquim Couto já
levantou um bocadinho o véu. O
cabeça de lista do Partido Socia-
lista garantiu que a equipa da
Câmara está completamente re-
modelada, com duas exceções: a
atual vice-presidente da Câma-
ra, Ana Maria Ferreira e o verea-
dor José Pedro Machado. “Os
outros elementos são novos e
são jovens”, refere Joaquim
Couto que adianta os nomes de
Tiago Machado, da Juventude So-
cialista, Alberto Costa, Virgínia
Fonseca e Nuno Linhares. O nome
de Rui Ribeiro surge como can-
didato à Assembleia Municipal.

ANA MARIA FERREIRA
PARA A CÂMARA E RUI
RIBEIRO PARA A
ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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projetos, as nossas ideias. Por parte
do PSD não temos visto isso, não têm
ideias, não têm projetos, limitam-se
a, com alguma demagogia, fazer al-
guns ataques, quer a mim pessoal-
mente, quer ao Partido Socialista”.

“Há uma questão que não posso
deixar de referir”, continuou Joaquim
Couto, “foi distribuído um papel di-
zendo que eu queria fechar o hospi-
tal, mas quem me conhece acha isso
um disparate. Era a mesma coisa que

eu dizer: porque é que não fecham a
camara? Ou a autoestrada, ou por-
que é que não tapam o rio?”. Para o
socialista, “isto significa o pior que
há na política” mas assegura: “estou
aqui para servir, estou aqui para con-
tribuir e para participar num serviço à
população, num serviço público. Isto
não é um projeto pessoal do Joa-
quim Couto, do Rogério ou do
Miguel, é um projeto coletivo e não
estamos aqui para nos servirmos”.

O PSD não têm ideias,
não têm projetos, li-
mita-se, com alguma
demagogia, a fazer
ataques, quer a mim
pessoalmente, e ao PS”
JOAQUIM COUTO, PS

“
A problemática da adoção, as lacu-
nas na articulação dos recursos para
o encontro de soluções viáveis para
as crianças e jovens instituciona-
lizados e os constrangimentos da
rede de transportes foram alguns
dos temas discutidos, esta terça-fei-
ra, durante a reunião da candida-
tura “A Força de Todos”, liderada
por Joaquim Couto, com membros
da direção da Associação de Soli-
dariedade e Ação Social de Santo
Tirso (ASAS). “A Câmara Munici-
pal deve coordenar, de forma efetiva,
o trabalho desenvolvido pelas vári-
as instituições do concelho, para
assegurar o bom funcionamento do
trabalho prestado no terreno”, re-
feriu Joaquim Couto, que foi um dos
cofundadores da ASAS.

Numa altura de grave crise, em
que fazer face às necessidades das
crianças e jovens se torna cada vez
mais difícil, o candidato do PS à
Câmara de Santo Tirso acredita que
é possível movimentar esforços, con-
juntamente com as entidades res-
ponsáveis, no sentido de encontrar

Couto defendeu reforço do
trabalho em rede com as
instituições de Santo Tirso

soluções eficazes e diferenciadoras.
Couto defendeu que é necessá-

rio haver uma maior inclusão social
das famílias em situação de carên-
cia, para diminuir o número de cri-
anças em risco: “É necessário repen-
sar o atual modelo de habitação
social. O objetivo é dispersar as fa-
mílias mais carenciadas, para com-
bater os estigmas criados nas esco-
las e sociedade. Esta é uma solução
que está ao alcance da Câmara Mu-
nicipal e, como já referi, é uma pro-
posta para avançar caso seja eleito,
nomeadamente com o estímulo ao
Apoio Municipal ao Arrendamento”.

Para o candidato socialista, é es-
sencial haver, por parte da autarquia,
uma maior sensibilização para as
questões sociais. “Sempre tive preo-
cupações de caráter social, desde
o tempo em que era presidente da
Câmara. O nosso objetivo, agora, é
alargar as responsabilidades da au-
tarquia neste campo, assim como
aumentar o número de pessoas e
famílias abrangidas pelos apoios
municipais”, concluiu. |||||

ENCONTRO COM A CANDIDATA DA CDU
A associação cívica “AMAR Santo Tirso” está a organizar um Ciclo de Conferências,
subordinado ao tema “Santo Tirso: uma identidade e uma marca”, para o qual
convidou os candidatos à presidência da Câmara Municipal. Esta sexta-feira, dia 9,
é a vez da candidata da CDU, Maria Augusta Carvalho. O encontro é às 21.30 horas,
no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de Santo Tirso (Vermelhos).
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CDU escolhe Abílio Martins
para Vilarinho e Abel
Rodrigues para Vila das Aves

Na apresentação das escolhas para
Vilarinho não faltou ninguém. Maria
Augusta Carvalho, a candidata à
Câmara Municipal, Cláudia Monteiro,
candidata à Assembleia Municipal,
Miguel Renato, mandatário da can-
didatura da CDU e José Alberto Ri-
beiro, da Comissão Concelhia do PCP
juntara-se a cerca de 100 pessoas, em
Vilarinho, e deram a conhecer as es-
colhas do partido para a freguesia.

Abílio Martins, Luís Pacheco e Ade-
laide Martins assumem as primeiras

EM 2009 ERA UM DOS CANDIDATOS À CÂMARA E AGORA É CABEÇA DE LISTA PARA A
FREGUESIA DE VILARINHO. A CANDIDATURA DE ABÍLIO MARTINS FOI APRESENTADA
EM MEADOS DE JULHO E, MAIS RECENTEMENTE, FOI DIVULGADO O NOME
 DO CANDIDATO DA CDU A VILA DAS AVES, QUE VOLTA A SER ABEL RODRIGUES

três posições de uma lista “jovem e
dinâmica, uma força unida e coesa,
interventiva, combativa e confiante,
gente disposta a trabalhar pelo de-
senvolvimento e bem-estar da popu-
lação de Vilarinho”. O candidato e
os restantes membros da lista com-
prometem-se a servir o bem público,
“e não a servir-se”. A equipa garante
que em breve “apresentará as suas
propostas de ação na rua, em contac-
to direto com os eleitores, cara a cara,
noum diálogo franco e aberto”.

A candidatura que encabeça, refe-
re Abílio Martins, é “atenta e interven-
tiva, de reflexão e crítica, de projeto e
de propostas sempre em defesa dos
interesses da população da fregue-
sia. Uma candidatura ativa disposta a
resolver os problemas dos jovens e
idosos em todas as suas vertentes.
Apelando à participação ativa dos ci-
dadãos de Vilarinho na construção
duma alternativa à gestão PS na Junta
de Freguesia, assumindo a CDU como
a alternativa necessária que lutará “pa-
ra uma sociedade económica e soci-
almente mais justa, para que os vila-
rinhenses não sejam mais penaliza-
dos pelas brutais políticas sustenta-
das no pacto de agressão assinado
pelo PS, PSD e CDS com a troika”.

Na sua intervenção, a candidata à
Câmara Municipal, Maria Augusta
Carvalho, realçou sobretudo a preo-
cupação com a taxa de desemprego
que tem vindo a aumentar. Ainda
assim, demarcou a sua candidatura
das politicas de “desastre nacional”.
“Nunca fizemos parte do vira o disco
e toca o mesmo, do mais do mesmo,
do vamos andando. Sempre denun-
ciámos e, atempadamente, propuse-
mos soluções”, referiu. Já Cláudia
Monteiro sublinhou a importância do
poder autárquico e de uma CDU cada
vez mais forte e interventiva.

Em Vila das Aves, o nome esco-
lhido para encabeçar a lista é o mes-
mo que, em 2009, disputou a junta
nas Eleições Autárquicas. Cabe, no-
vamente, ao industrial de metalurgia
Abel Rodrigues encabeçar a lista pela
freguesia. Em 2009, em entrevista ao
Entre Margens, dizia ter aceitado o
desafio porque: “não devo ficar cala-
do e quieto e quero participar nos
destinos da freguesia”. “Só consigo
mudar as coisas se participar nelas,
continuava. Quatro anos depois a es-
colha do partido voltou a recair so-
bre ele e junta-se, assim, a Mário Ma-
chado de Guimarães, a António Cos-
ta e a Elisabete Faria na corrida pela
Junta de Vila das Aves. |||||

AUTÁRQUICAS 2013 // CDU

NA IMAGEM, ABÍLIO
MARTINS (MAIS CONHECIDO
COMO BILITA) DURANTE A
APRESENTAÇÃO DA SUA
CANDIDATURA À JUNTA DE
FREGUESIA DE VILARINHO

Em Santo Tirso já é possível en-
tregar requerimentos, pagar ser-
viços ou consultar processos sem
sair do lugar, tudo porque os ser-
viços online já estão em funcio-
namento. Através do ‘Balcão on-
line’ disponível no site da Câma-
ra Municipal, os munícipes pode-
rão aceder a funcionalidades que
até agora só poderiam ser alcan-
çadas pessoalmente. Para isso, de-
verão apenas autenticar-se atra-
vés do NIF. Será atribuída uma
palavra passe mas só aquando da
receção, por parte dos serviços
municipais, dos termos de adesão,
impressos e assinados, assim como
da cópia do Cartão do Cidadão e
Cartão de Contribuinte.

Para entregar requerimentos
através do Balcão online, deve
entrar na área reservada, aceder
ao formulário, proceder ao seu
preenchimento e submeter. De
imediato é enviado um email ao
munícipe com a indicação do n.º
do processo, cuja tramitação po-
derá ser acompanhada na área
reservada. Se o serviço efetuado
tiver uma taxa associada ser-lhe-
á atribuída uma referência multi-
banco. Na área reservada pode
ainda consultar requerimentos re-
lativos a obras particulares, publi-
cidade, ocupação do Espaço Pú-
blico e Contraordenaços.

A nova funcionalidade, garan-
te a autarquia, “permite uma mai-
or facilidade e rapidez no acesso
à informação, dispensa desloca-
ções ao Balcão Único ou telefo-
nemas para obter informações
acerca do estado do processo, tor-
nando os serviços municipais mais
transparentes e acessíveis”. |||||

Autarquia
aposta em
balcão online
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AVENIDA COMENDADOR SILVA ARAÚJO
EDIFÍCIO AVENIDA, LOJA CV
4795-003 VILA DAS AVES
TELEFONE 252 874 650
BIDOGESDAVENIDA@SAPO.PT

Informamos os nossos estimados
clientes que estaremos de férias
entre 1717171717 de Agosto e 11111 de
Setembro
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A associação nasceu no início do
ano para defender os interesses dos
jovens médicos e conta já com cerca
de mil elementos. António Marques
Pinto é natural de Santo Tirso e des-
de que entrou na Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Porto, em
2006, tem somado experiência não
só a nível nacional mas também in-
ternacional. Em 2012 tornou-se mé-
dico e, entre outras coisas, acumula
agora o internato no Hospital de S.
João, no Porto, com a presidência da
Associação dos Jovens Médicos.

Se pensa que os jovens médicos
têm o futuro facilitado está, desde
logo, com a ideia errada. “As pessoas
pensam que o curso de medicina são
só seis anos, mas não. São seis anos
mais o internato comum e o interna-
to de especialidade [feitos numa uni-
dade de saúde] ”. O que está a acon-
tecer, explica o jovem presidente da
associação, é que “por causa do boom

“Cerca de 200 ou 300
médicos já não terão
possibilidade de realizar
o internato”
O ENTRE MARGENS FOI CONHECER A REALIDADE DOS JOVENS MÉDICOS EM
PORTUGAL COM A AJUDA DO TIRSENSE ANTÓNIO MARQUES PINTO,
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS JOVENS MÉDICOS QUE ALERTA PARA O
FACTO DE MUITOS JOVENS NÃO PODEREM CONTINUAR A FORMAÇÃO POR
FALTA DE VAGAS NO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE.

que ocorreu na entrada de estudan-
tes para as faculdades de medicina,
não existe capacidade formativa, do
ponto de vista do Serviço Nacional
de Saúde, que consiga absorver a
quantidade de alunos que estão a
ser formados”.

O problema que advém desta
questão é, para o presidente, “grave,
porque haverão profissionais sem es-
pecialidade e que prestarão um ser-
viço médico com menos qualidade”.
E “isto se puderem exercer”, acres-
centa. António Marques Pinto esti-
ma que “este ano cerca de 200 ou
300 médicos já não terão possibili-
dade de realizar o internato de for-
mação específica”, e, para muitos dos
que não têm local onde possam dar
continuidade à formação, a alternati-
va começa a ser a emigração.

A Associação já tem alertado para
o problema mas a situação mantém-
se e as vagas nas universidades não
têm diminuído. António Marques Pin-
to desmistifica a ideia de que exista
falta de médicos em Portugal. “Estão
mal distribuídos, estão mais nos cui-
dados secundários e terciários, nos
hospitais, e não tanto nos cuidados
primários que deveria ser o principal
enfoque do Serviço Nacional de Saú-
de”. O presidente defende uma re-
forma no SNS e lamenta que sejam
gastos milhares de euros a formar
“profissionais altamente conceituados
para depois os entregar de mão bei-
jada aos outros países”.

António Marques Pinto não pou-
pa em elogios aos serviços de saúde
do concelho de Santo Tirso, que con-
sidera ter ‘bons indicadores de cui-
dados de saúde e ótimos profissio-
nais”. Quanto ao futuro, não descarta
a possibilidade de exercer a profis-
são em Santo Tirso. “Se o meu país me
der condições para ficar cá, eu tenho
todo o gosto em ficar, fazer uso do
conhecimento que aprendi e poder
contribuir para a melhoria da saúde
em Portugal, nomeadamente no nor-
te e no meu concelho”, conclui. |||||

ANTÓNIO MARQUES PINTO

Com o apoio da Câmara Muni-
cipal, os agrupamentos de Esco-
las Tomaz Pelayo e D. Afonso Hen-
riques avançam com candidatu-
ras Agência Nacional para a Qua-
lificação e Ensino Profissional para
a Criação de Centros para a Qua-
lificação e o Ensino Profissional

A Câmara de Santo Tirso ce-
lebrou protocolos com o Agru-
pamento de Escolas Tomaz Pelayo
e com o Agrupamento de Esco-
las D. Afonso Henriques, apoian-
do a candidatura destes dois agru-
pamentos de escolas à criação de
um Centro para a Qualificação e
o Ensino Profissional (CQEP).

Segundo refere a autarquia,
estes centros vêm substituir os já
extintos Centros Novas Oportu-
nidades (CNO) e terão como fun-
ção informar, orientar e encami-
nhar os jovens e adultos que pro-
curem uma formação escolar e/
ou profissional, uma integração
qualificada no mercado de traba-
lho e/ou certificar as suas com-
petências adquiridas ao longo da
vida, através do processo de re-
conhecimento, validação e certi-
ficação de competências.

Recorde-se que em 2012, a
Agência Nacional para a Qualifi-
cação e Ensino Profissional aca-
bou com a Iniciativa Novas Opor-
tunidades, encerrando todos os
centros, e agora abre as candida-
turas pedagógicas para a criação
dos Centros para a Qualificação
e o Ensino Profissional (CQEP),
assumindo que as entidades que
se candidatam devem garantir os
custos com esta estrutura. |||||

Agrupamentos
escolares lutam
pela Criação de
Centros para
a Qualificação

Não existe capacidade formativa, do
ponto de vista do Serviço Nacional de
Saúde, que consiga absorver a quantidade
de alunos que estão a ser formados”.

“
ANTÓNIO MARQUES PINTO
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Numa organização promovida pelo
núcleo de antigos combatentes da
freguesia de Rebordões, que alargou
a todos os veteranos do concelho, e
que teve nas pessoas de Luís Coelho
e Manuel Carneiro os principais dina-
mizadores, ocorreu, no passado do-
mingo (4 de agosto), o 7º convívio
dos Antigos Combatentes da Guer-
ra Colonial do Concelho de Santo
Tirso (imagem 3) . Este ano, a inicia-
tiva teve como momento privilegiado
a colocação de duas coroas de flo-
res (imagem 1) junto a um memorial

SANTO TIRSO E REBORDÕES // 7º CONVÍVIO DOS ANTIGOS COMBATENTES DA GUERRA COLONIAL DO CONCELHO DE SANTO TIRSO

Homenagem aos falecidos pela Pátria
inaugurado em Rebordões há qua-
tro anos, no lugar de Carreiró, onde
se situa também um pequeno altar
dedicado a Nossa Srª de Fátima.

O local que polariza ainda a aten-
ção em dois monumentos de pedra,
um deles homenageando os com-
batentes do Ultramar em geral e ou-
tro dedicado aos prisioneiros da Ín-
dia e em particular ao saudoso pa-
dre Joaquim Ferreira da Silva (ima-
gem 5), natural de Vila das Aves e
cuja família residiu ali bem próximo
(imagem 6), foi agora valorizado com
um supedâneo em pedra para três
mastros de bandeiras que este ano,

foram desfraldadas pela primeira vez.
A deposição da coroa de flores em
homenagem ao reverendo capelão -
deposição feita este ano por cinco
antigos prisioneiros da Índia que o
conheceram e o recordam com eter-
na gratidão por tê-los salvo de um
pelotão de fuzilamento - foi um mo-
mento tocante e, na verdade, todos
eles foram unânimes na descrição
feita por Luís Pinto, entrevistado do
número anterior deste jornal, que
concitou grande atenção.

O convívio iniciou em Santo Tirso
com uma homenagem aos falecidos
pela pátria do concelho de Santo Tirso,

junto ao monumento que os recor-
da (imagem 4); a presença e a parti-
cipação do presidente da junta de
Santo Tirso, José Pedro Miranda, não
só aqui como em todo o convívio foi
apreciada e elogiada, como aliás a
da presidente da junta de Rebordões,
Elsa Mota (imagem 2). Depois da con-
centração no espaço já citado em
Rebordões, os muitos antigos com-
batentes presentes deslocaram-se em
direção ao S. João do Carvalhinho,
local aprazível e fresco onde muitos
outros aguardavam com “armas” e
farnéis para o que restava deste con-
vívio, tendo havido pelas 11h30 uma

Eucaristia também muito participada.
Os organizadores mostraram-se

entusiasmados com sucesso que teve
esta sétima edição e apelaram aos
muitos ex-combatentes que não dei-
xem de marcar presença nas próximas
convocatórias porque a sociedade por-
tuguesa, que muito mudou com o 25
de Abril de 1974, começa a não pos-
suir memória do que foi o sacrifício
de uma geração e os memoriais que
o recordam correm o risco de ser de-
preciados, se não mesmo vandaliza-
dos, se os que participaram no esfor-
ço de guerra não forem os primeiros
a considerá-los e salvaguardá-los. |||||
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO
“No PSD de Santo Tirso
as mulheres têm tido
oportunidade
de se afirmarem”

Convidada em 2005 por João Abreu
para fazer parte da sua lista à Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, Mafalda
Sofia Roriz de Oliveira Brás (1971) é
desde essa altura vereadora sem pe-
louro da autarquia, pela lista do PPD/
PSD, integrando atualmente a lista lide-
rada por Alírio Canceles. Casada e
mãe de um filho de 5 anos, Sofia
Roriz é chefe de Divisão do Fomento
Desportivo na Câmara Municipal da
Maia e docente no Instituto Superior
de Ciências de Saúde. Licenciada em
Desporto e Educação Física e com
mestrado em Ciências do Desporto,
ramo Desporto de Recreação e Lazer,
Sofia Roriz defendeu em julho deste
ano as suas provas de doutoramento,
tendo sido aprovada por unanimi-
dade com distinção.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Santo Tirso com pouca vida mas com
muito potencial!

Santo Tirso teria condições para ser
Cidade Europeia do Desporto?
Esta questão terá se ser colocada à
entidade que avalia e atribuí às cida-
des europeias este título, isto é à Euro-

pean Capital of Sport Association. Con-
tudo, o que posso dizer é que este
“Prémio” representa o reconhecimento
de um trabalho de excelência nas po-
líticas desportivas desenvolvidas, nos
modelos de infraestruturas e de ges-
tão que promovem o desporto, facili-
tando o acesso de toda a população
à sua prática, favorecendo estilos de
vida mais ativos e saudáveis. As cida-
des premiadas, são exemplos positi-
vos e claros de contextos e estratégias
político desportivas, éticas e sociais.
 
De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Fui desde muito cedo habituada pe-
los meus pais a ser ponderada nos
meus gastos.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sinto falta: de alguns dos meus fami-
liares e amigos que tiveram de sair
do concelho à procura de novas opor-
tunidades; de mais emprego; de opor-
tunidades para os jovens; de mais
apoio aos idosos; de melhores con-
dições de saúde; de mais e melho-
res ofertas para a prática desportiva;
de um Concelho preocupado com o

ambiente; de parques infantis; de sa-
neamento básico; de melhores aces-
sibilidades; de espetáculos culturais…

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Não podemos continuar a viver de pal-
pites mas de realidades concretas. De-
pois de tantas promessas, de tantos
projetos e de “falsos” arranques da obra,
só mesmo com outros protagonistas
na Câmara de Santo Tirso, exceto se
for candidato do PS, que nunca foi a
favor da requalificação do cineteatro!

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Santo Tirso tinha muita vida!

Eu faria um abaixo-assinado para…
Que os tirsenses de Água Longa a
Vilarinho, passando pelas Aves, cla-
ro, fossem mais FELIZES!

É em setembro deste ano que o PSD

conquista a presidência da Câmara
Municipal de Santo Tirso?
Sim! Acredito na candidatura de Alírio
Canceles com quem partilho a verea-
ção desde 2009. 

O que gostava de ver na Fábrica de
Santo Thyrso?
A Fábrica de Santo Thyrso é uma in-
fraestrutura de excelência que prima
pela sua localização e espaço e que
teria sido um dos locais privilegiados
para acolher o Ensino Superior. Mas,
não tendo sido este o seu fim e face
ao contexto que lhe é atual espero
ver a Fábrica de Santo Thyrso “…conVida”.

As mulheres estão bem representa-
das na política ou ainda têm que dar
‘muita corda aos sapatos’?
Apesar de ser independente posso
testemunhar que no PSD de Santo Tirso
as mulheres têm tido oportunidade de
se afirmarem. Santo Tirso tem uma de-
putada na Assembleia da República!

A Casa de Chá, no Parque D. Maria
II, dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Não sou adepta de medicamentos
nem de álcool e por isso, um bom
chá num local que poderia ser de
excelência seria ótimo.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Nas Termas das Caldas da Saúde: to-
dos os que genuinamente têm dado
o seu melhor para fazer de Santo Tirso
um concelho mais atrativo para as fa-
mílias e para os investidores. No Rio
Ave: ninguém. Não faz parte da minha
forma de estar na vida desejar aos ou-
tros aquilo que não quero para mim.

A quem oferecia uma medalha de
mérito municipal?
A todos os voluntários da Liga dos
Amigos do Hospital de Santo Tirso,
aos Bombeiros e a todos os que direta
e/ou indiretamente trabalham por
“carolice” nos projetos sociais! ||||||

INQUÉRITO A SOFIA RORIZ, VEREADORA, SEM PELOURO, DA CÂMARA DE
SANTO TIRSO, ELEITA PELO PPD/PSD, E NÚMERO TRÊS DA LISTA
CANDIDATDA À CÂMARA MUNICIPAL LIDERADA POR ALÍRIO CANCELES

SOFIA RORIZ: “O CANDIDATO DO
PS NUNCA FOI A FAVOR DA
REQUALIFICAÇÃO DO CINETEATRO”
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Santa Clara elimina Aves

“
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Melhor o Santa Clara no arranque do
jogo, com Hugo Santos (4’) a criar
uma boa ocasião, conseguindo liber-
tar-se de vários jogadores e, ainda fora
da área, a rematar junto ao ângulo es-
querdo da baliza de Rui Faria. À pas-
sagem do quarto de hora, o Aves as-

DEPOIS DO EMPATE EM TONDELA (1-1) E DA VITÓRIA (0-1) EM FARO, CONTRA A EQUIPA LOCAL, QUE LEVOU À
LIDERANÇA DO GRUPO, POUCOS ESPERAVAM QUE O AVES, NO DOMINGO, JOGANDO O DERRADEIRO JOGO EM CASA,
ACABASSE FORA DA TAÇA DA LIGA. NO ENTANTO, OS AÇORIANOS DO SANTA CLARA VIERAM ÀS AVES VENCER PELA
MARGEM MINÍMA E SEGUIR EM FRENTE NA COMPETIÇÃO.

sentou e criou duas boas ocasiões.
Dentro da área Pedro Pereira com um
chapéu quase conseguia marcar com
um defesa açoriano a salvar em cima
da linha de golo para canto. Conver-
tido o lance, João Paulo I a cabecear
e Serginho a corresponder com uma
grande defesa para canto.

À passagem da meia hora nova
ocasião para a equipa da casa. Accioly

atrasa para o seu guardião que ro-
deado de jogadores segura a bola
com as mãos. É marcado livre indireto
junto à pequena área, com toda a
equipa açoriana a tapar a baliza e Pedro
Pereira a não conseguir fazer golo.

O Aves circulava mais a bola, mas
o Santa Clara demonstrava maior
objetividade com transições rápidas
para o ataque. Seria num desses lan-
ce que chegaria ao golo. Mike cruza
do lado direito e Minhoca, dentro
da área, desvia de cabeça para o fun-
do das redes de Rui Faria (36’). Os
da casa estiveram perto do empate
em cima do intervalo quando Rafael
cabeceou por cima da barra na se-
quência de um livre.

A perder, o Aves entrou no segun-
do tempo decidido a mudar o rumo
dos acontecimentos, mas faltou obje-
tivo e acerto com a baliza. Primeiro
foi Luizinho (48’) que subiu ganhou
posição e rematou ligeiramente ao
lado. Andrew por duas vezes (50 e
59’) falhou o alvo e, na hora crucial
do jogo, a 12 minutos dos 90, os
avenses ficariam reduzidos a dez uni-
dades após lesão de Luís Sousa.
Nesta altura, o resultado do jogo entre
Tondela e Farense já colocava o Aves
fora da competição.

Assistiu-se à equipa local mais
lutadora, o Santa Clara a resolver com
maior ou menor dificuldade. Nos
últimos minutos foram várias as ten-
tativas dos avenses com a bola a ser
constantemente bombeada para a
área, mas sem sucesso.

FERNANDO VALENTE:
“ESTAMOS DESILUDIDOS”
O Aves ficou em terceiro do grupo
com os mesmos quatro pontos que o
Farense servindo como critério de de-
sempate o facto de os homens de Faro
terem marcado mais um golo na com-
petição que os avenses.

No final da partida, Carlos Con-
deço falou nos três jogos da Taça da
Liga como desafios de “pré-época que
melhoram o desempenho da equipa

AVES, 0 - SANTA CLARA, 1
AVES: RUI FARIA, LUIZINHO (JOÃO PAULO II, 74’), LUÍS

SOUSA, TITO, PEDRO PEREIRA (RENATO SANTOS, 63’),

ANDREW, VASCO ROCHA, VASCO MATOS, DIOGO PIRES

(RUBEN, 66’)JOÃO PAULO I E RAFAEL. FARENSE: SERGI-

NHO, SANDRO (PAULO HENRIQUE, 45’), ACCIOLY, SED-

DIKI, PEDRO CERVANTES, PACHECO (RUI FURTADO, 60’),

MINHOCA, IGOR, HUGO SANTOS (RUIZINHO, 67’), MIKE

E JOÃO VENTURA. GOLO: MINHOCA (36’). ÁRBI-

TRO: CARLOS XISTRA.  AMARELO: SEDDIKI (45+1’)

Nos últimos minutos fo-
ram várias as tentativas
dos avenses com a bola a
ser constantemente
bombeada para a área,
mas sem sucesso.

AVES // TAÇA DA LIGA
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para o início do campeonato”, devlao-
rizando a competição, mas frisando
a satisfação de seguir em frente.

Já Carlos Valente apresentou-se
na salsa de imprensa “desiludido”,
reconhecendo que precisando ape-
nas de um empate para seguir em
frente não esperava perder. Falou em
“ansiedade, cansaço, quebra mental
após o golo do Santa Clara que con-
dicionou o resto jogo, além da lesão
de Luís Sousa, que obrigou a a lterar
a estratégia para os derradeiros mi-
nutos da partida. “Vamos avançar para
o campeonato, procurando estar mais
despertos”, frisou. ||||||

O guardião que representou inúme-
ras vezes a seleção nacional e enver-
gou as cores de clubes como o Benfi-
ca e o Braga chega a Vila das Aves
aos 37 anos.

Quim vem jogar para bem perto
de casa – é natural da freguesia de
Delães - pois não fazia parte dos pla-
nos de Jesualdo Ferreira no Sporting
de Braga. O atleta diz estar motivado
para representar o emblema avense,
mesmo deixando de jogar na liga
principal do futebol nacional. “Nesta
fase da minha vida procurei estabili-
dade a nível familiar e não me inte-
ressava ir para o estrangeiro. Queria
estar onde gosto, próximo da minha
família. Felizmente encontrei um clu-
be fantástico, humilde como eu e com
o qual me identifico”, revelou Quim
entrevistado pelo jornal Record, que
continua a sonhar com objetivos bem
altos: “Espero ainda voltar a jogar na
1.ª Liga e, se possível, com o Aves.
Sei que a meta inicial do clube não é
a subida, mas com o passar do tem-
po pode ser que consigamos estar
nessa luta.”

Apesar da sua idade, Quim diz que
não se sente acabado para o futebol.
Longe disso: “Enquanto me sentir útil
vou continuar a jogar. Não estabele-

AVES // REFORÇO

Quim é
contratação
sonante
O GUARDA-REDES QUIM É, ATÉ AO
MOMENTO, A CONTRATAÇÃO MAIS SONANTE
DO AVES PARA A PRÓXIMA ÉPOCA.

ço limites. Sinto-me muito bem e te-
nho a certeza que possuo qualidade
para continuar a jogar ao mais alto
nível. Ao contrário de algumas pes-
soas, que diziam que eu me ia refor-
mar no fim da época, sempre mani-
festei a minha vontade de jogar. Sei
bem aquilo que faço e em que con-
dições estou. Não podia parar já”,
sublinhou.

Quim está ainda a adaptar-se ao
clube e aos novos colegas tendo in-
tegrado o plantel já numa fase adi-
antada da pré-temporada, pelo que
não foi ainda opção para a baliza
avense, entregue nos três jogos da
Taça da Liga a Rui Faria, que tem ago-
ra, um adversário de peso para lutar
pela titularidade. ||||||

O defesa esquerdo Luís Sousa do
Aves fraturou a tíbia da perna da
esquerda no último domingo,
frente ao Santa Clara, no jogo
da Taça da Liga (derrota por 1-
0), e vai parar cerca de 3 meses. O
atleta cedido pelo Paços de
Ferreira lesionou-se numa dispu-
ta de bola, numa altura em que o
técnico Fernando Valente já ti-
nha esgotado as substituições, e
deixou a equipa reduzida a 10
elementos nos últimos minutos
do encontro. “Infelizmente, para
nós e para o Luís, a lesão é grave.
Ele fraturou a tíbia, vai estar seis
semanas em repouso absoluto e
o regresso aos relvados só deve
acontecer de dois meses e meio a
três meses”, disse à agência Lusa
o técnico Fernando Valente, con-
firmando a opção por um trata-
mento conservador. |||||

LUÍS SOUSA PÁRA
TRÊS MESES

Está já definido o mapa de treinos
para as equipas de formação do Des-
portivo das Aves, iniciando-se os mes-
mos, na sua maioria, já na próxima
semana. O que, equivale a dizer tam-
bém que os treinos a partir de 12 de
agosto realizam-se no campo da
Mourinha, enquanto não estiver
pronto o Complexo da Formação do
Clube Desportivo das Aves.

Para os juniores (sub-19) os trei-
nos já começaram, nomeadamente
para o campeonato nacional da 2ª
divisão, com treinos às 2.as, 3.as, 4.as e
5.as feiras. Para os Juvenis (sub-17),
que vão participar no campeonato
distrital da 1ª divisão, os treinos co-
meçam no próximo dia 13 de agos-
to, realizando-se os mesmo às 3.as,
5.as e 6.as feiras.

Um dia antes, 12 de agosto, co-
meçam os treinos dos Iniciados A
(sub-15) que vão participar no cam-
peonato distrital da 1ª divisão. Trei-
nos às 2.as, 4.as e 6.as feiras. No mes-
mo dia, iniciam-se os treinos para os
Infantis Futebol 11 (sub-13), que vão
participar no campeonato distrital da
1.a divisão, realizando-se os treinos
às 3.as, 5.as e 6.as feiras. Já os Inicia-
dos B (sub-14), que participam no cam-
peonato distrital da 2.a divisão, terão
de esperar até 2 de setembro, data
de início de treinos, realizando-se
estes depois às 2.as, 3.as e 6.as feiras.

Os treinos dos Infantis federados
de Futebol de 7 e dos Benjamins fe-
derados de Futebol de 7, conjunta-
mente com os escalões não federa-
dos de Benjamins, Traquinas A, Tra-
quinas B e Petizes começarão os seus
treinos na 1ª semana de setembro com
horário e dias a anunciar e afixar. |||||

Mapa de Treinos
para as equipas
de formação

O brasileiro Elvis que foi titular indiscutível da última época no Aves foi
contratado pelo Famalicão, treinado agora pelo avense José Vieira.
O jogador de 36 anos vai reforçar o setor defensivo dos famalicenses.
O jogador brasileiro chegou a Portugal no verão de 2004, contratado
pelo Leixões ao Portuguesa (Brasil).

ELVIS REFORÇA FAMALICÃO

AVES // FORMAÇÃO
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FUTSAL // CALENDÁRIO III DIVISÃO

Aves arranca
no Neiva
No passado dia 29 de julho, o Aves
ficou a conhecer o calendário de
Futsal da III Divisão, numa altura
em que ainda não é certa a conti-
nuidade da modalidade. De todo
o modo, a direção avense inscreveu
a equipa e foi incluida no sorteio.

O Aves começa o campeonato

CALENDÁRIO
01ª JORNADA // NEIVA - AVES

02ª JORNADA // AVES - PRISCOS

03ª JORNADA // CASA SLB V.P. AGUIAR - AVES
04ª JORNADA // AVES - ARSENAL DE PARADA

05ª JORNADA // ASSOC. ERVEDEDO FC - AVES

06ª JORNADA // AVES - CONTACTO
07ª JORNADA // MOGADOURO - AVES

08ª JORNADA // CARRAZEDO MONTENEGRO - AVES

09ª JORNADA // AVES - VERMOIM
10ª JORNADA // LAVRADORES PAÇO LIMA - AVES

11ª JORNADA // AVES - MACEDENSE

12ª JORNADA // CAXINAS POÇA BARCA - AVES

CALENDÁRIO
JORNADA 01 // 28-08-2013 // TIRSENSE - GUIMARÃES B

JORNADA 02 // 08-09-2013 // CA FELGUEIRAS - TIRSENSE

JORNADA 03 // 15-09-2013 // TIRSENSE - JOANE
JORNADA 04 // 29-09-2013 // FAMALICÃO - TIRSENSE

JORNADA 05 // 06-10-2013 // TIRSENSE - AD OLIVEIRENSE

JORNADA 06 // 13-10-2013 // LIXA - TIRSENSE
JORNADA 07 // 27-10-2013 // TIRSENSE - RIBEIRÃO

JORNADA 08 // 03-11-2013 // TIRSENSE - VIZELA

JORNADA 09 // 17-11-2013 // VARZIM - TIRSENSE
JORNADA 10 // 24-11-2013 // GUIMARÃES B - TIRSENSE

JORNADA 11 // 01-12-2013 // TIRSENSE - CA FELGUEIRAS

JORNADA 12 // 08-12-2013 // JOANE - TIRSENSE
JORNADA 13 // 15-12-2013 // TIRSENSE - FAMALICÃO

JORNADA 14 // 22-12-2013 // AD OLIVEIRENSE - TIRSENSE

JORNADA 15 // 29-12-2013 // TIRSENSE - LIXA
JORNADA 16 // 12-01-2014 // RIBEIRÃO - TIRSENSE

JORNADA 17 // 19-01-2014 // VIZELA - TIRSENSE

JORNADA 18 // 26-01-2014 // TIRSENSE - VARZIM

O Tirsense inicia a época desportiva
2013/2014 no renovado Campeona-
to Nacional de Seniores, que sucede
à extinta II Divisão Nacional, no próxi-
mo dia 28 de agosto no estádio Abel
Alves de Figueiredo, frente ao despro-
movido Guimarães B.

O Tirsense integra a série B da
competição e a primeira deslocação
acontece 15 dias depois (pelo meio
joga-se a Taça de Portugal, em que a
equipa da cidade de Santo Tirso des-
loca-se ao Amiense, no dia 1 de se-
tembro) a Felgueiras. Curiosidade do
sorteio é que os três jogos seguintes
são com equipas do vizinho concelho
de Vila Nova de Famalicão: primeiro
o Joane, depois o clube da sede do
concelho e, novamente em casa, frente
à AD Oliveirense. Vai à Lixa e faz de
seguida dois jogos em casa frente
ao Ribeirão e ao Vizela. O FC Tirsense
conclui a primeira volta com a visita
ao Varzim.

A segunda volta arranca no dia
24 de novembro e a primeira fase
da prova termina no final de janeiro,
mais propriamente no dia 26, com a
receção ao Varzim.

PRÉ-ÉPOCA
Entretanto, prossegue a pré-época.
Ontem mesmo, à noite, foi feita a
apresentação oficial aos sócios fren-
te ao vizinho Trofense, contudo o fim
do jogo aconteceu já após a data de
fecho desta edição do Entre Margens.
Entretanto, no final de julho a equi-
pa de Santo Tirso venceu o Espinho
por 3-1,depois empateu a duas bo-
las na receção ao Barrosas e no pas-
sado sábado venceu o Merelinen-se
em casa por 2-0.

Os próximos jogos são com o
Vilaverdense, no dia 10, pelas 17 ho-
ras em Vila Verde. No dia 13, o Tirsen-
se recebe o Cinfães, no dia 15 apa-
drinha a apresentação aos associa-
dos do S. Martinho e antes de arran-
car a época o derradeiro teste
agendado é no dia 17, pelas 18 ho-
ras com a visita ao Padroense. |||||

TIRSENSE // CALENDÁRIO CNS

Tirsense começa
com os B’s
de Guimarães

no Neiva, sendo que primeiro jogo
no pavilhão do Desportivo das Aves
acontece com a receção ao Priscos.
O Nacional da III Divisão vai decor-
rer nos moldes atuais pela última
vez esta época, conforme anuncia-
do na data do sorteio na sede da
Federação Portuguesa de Futebol. |||||

Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
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||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

É, para o presidente da Câmara, uma
das “joias da coroa de Santo Tirso” e
é, também, um dos locais do conce-
lho que ‘convidam ao movimento’.
Depois de inaugurado o Percurso Pe-
donal, que atrai inúmeras pessoas de
dentro e fora do concelho, o Parque
da Rabada está agora a ser equipado
com uma grande zona desportiva. O
investimento de um milhão e 700 mil
euros inclui um campo de futebol
com relvado sintético e um polides-
portivo com valências para ténis, futsal,
andebol e voleibol. No leque de es-
paços que convidam ao movimento
juntam-se o Parque Urbano da Ribei-
ra do Matadouro, cujas obras ainda
decorrem, e o Parque de Lazer da
Quinta do Olival.

Durante a conferência de impren-
sa em que foi feito o balanço despor-
tivo dos últimos anos, Castro Fernan-
des falou no que foi feito, no que
ficou por fazer e nas estratégias ado-
tadas nas diversas valências. “O des-
porto costuma ser o parente pobre

Castro Fernandes diz que
em Santo Tirso o desporto
não é o ‘parente pobre’
da gestão autárquica
CASTRO FERNANDES MOSTROU QUE, PELO MENOS EM SANTO TIRSO, O DESPORTO
NÃO SE ESGOTA NUMA ÚNICA MODALIDADE E ‘PERCORREU’ OS DIVERSOS
ESPAÇOS DESPORTIVOS QUE O CONCELHO ADQUIRIU AO LONGO DOS ANOS.

da atividade de uma autarquia”, dis-
se o presidente “e há muitos que ain-
da pensam que o desporto não tem
grande atividade no nosso concelho”.
Mas Castro Fernandes garante que
se trata de uma ideia errada. É que,
ao todo, são cerca de 20 milhões
de euros investidos na colocação de
pavimentos, na construção e requalifi-
cação de polidesportivos, de campos
de jogos ou de pavilhões desportivos.
O autarca destacou, sobretudo, “o
grande equipamento de referência”,
o pavilhão desportivo municipal.

Inaugurado em 2002, com uma
área de 6000m2 de construção co-
berta e 4200m2 de implantação e
com 2049 lugares sentados, o pavi-
lhão desportivo municipal já acolheu
inúmeros eventos ao longo dos anos
e Castro Fernandes não deixa de refe-
rir que “todos aqueles que achavam
que aquilo era um bunker, que era
megalómano, que não ia ter utilização,
que ia ser só para a prática desportiva
de um grande clube na área do ande-
bol, enganaram-se redondamente”.

“Em média tem-se verificado, por

campos polidespor-tivos, pela cons-
trução de pavilhões desportivos com
o apoio à requalificação as infraestru-
turas dos clubes. Temos uma rede de
equipamentos que é uma ferramenta
de trabalho importante”.

Os programas dirigidos quer à
população em geral, quer aos idosos,
nomeadamente no que diz respeito
ao desporto sénior, que “tem hoje
em Santo Tirso uma atividade des-
centralizada muito importante”, foram
também referidos pelo presidente da
Câmara que não esqueceu os apoi-
os a “projetos de desenvolvimento
desportivo das coletividades através
de contratos-programa”.

E porque o balanço não foi apenas
feito de espaços desportivos, o autarca
tirsense referiu, ainda, os percursos
pedestres - trabalho que diz ser “reco-
nhecido a nível internacional” -, as
manhãs desportivas e as férias ativas
ou o desporto de rua.

Agora em final de mandato, Cas-
tro Fernandes assegura que, ao lon-
go dos anos, houve uma preocupa-
ção com o desporto mas não deixa
de sublinhar que gostava de ter feito
“mais alguns sintéticos”. ||||||

SANTO TIRSO // DESPORTO EM BALANÇO

O SALÃO NOBRE ENCHEU
PARA SE OUVIR O
BALANÇO AUTÁRQUICO
AO NÍVEL DO DESPORTO

semana, 185 sessões de treino”, lem-
bra o presidente da Câmara, “em ter-
mos de horas de ocupação, por mês
o pavilhão registou 160 horas e a
sala de ginástica cerca de 170 horas
mensais. A sala de musculação chega
a ter 1000 utilizações mensais”. Os
eventos desportivos são os mais vari-
ados, incluem campeonatos europeus
de basquetebol, de voleibol, torneios
internacionais de karaté shotokan, cam-
peonatos nacionais de trampolins e
ginástica rítmica, futsal, saraus de diver-
sas coletividades do concelho. O pre-
sidente da Câmara recorda que o es-
paço chegou mesmo a funcionar co-
mo centro de imprensa da chegada
da volta a Portugal, lembrando também
“que a seleção francesa de futebol,
em 2004, estagiou aqui o que trouxe
a Santo Tirso mais de 300 jornalistas,
32 cadeias de televisão internacio-
nais, 8 delas que emitiram em direto”.

ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO
DESPORTIVA
Castro Fernandes garante que, por um
lado, passou por “criar condições que
permitam aos munícipes uma maior
diversidade de opções, participação e
prática desportiva com espaços, equi-
pamentos e com programas de pro-
moção desportiva”. Por outro lado,
explica o presidente, “temos uma es-
tratégia de intervenção ao nível das
infraestruturas que passou pela requa-
lificação e reconstrução de pequenos
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/
utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

entreMARGENS
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O JORNAL ENTRE MARGENS ENVIA ÀS
FAMILIAS ENLUTADAS AS MAIS SENTIDAS
CONDOLÊNCIAS PELA PERDA DOS SEUS
QUERIDOS FAMILIARES.

HORÓSCOPO ZODIACO
SEGUNDA QUINZENA AGOSTO 2013

Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Dependurado,
que significa Sacrifício. Amor: não
seja demasiado possessivo e
controlador pois essa atitude pode-
rá conduzi-lo a alguns problemas.
Saúde: relaxe o corpo e a mente. Faça
exercícios respiratórios. Dinheiro:
evite acumular demasiadas respon-
sabilidades. Pensamento positivo:
vivo o presente com confiança!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 9 de Ouros, que
significa Prudência. Amor: procure
ser mais coerente nas suas ideias e
sentimentos! Saúde: procure ter
mais horas de sono. Dinheiro: have-
rá um aumento nos seus rendimen-
tos. Pensamento positivo: e tenho
pensamentos positivos e a Luz inva-
de a minha vida!

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 8 de Copas, que
significa Concretização. Amor: não
tenha medo de assumir compromis-
sos. Mantenha presente que é possí-
vel conciliar amor e liberdade. Saú-
de: controle o stress e a fadiga. Di-
nheiro: estabilidade assegurada de-
vido à sua capacidade de poupança.
Pensamento positivo: procuro ser
compreensivo com todas as pessoas
que me rodeiam.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 4 de Paus, que sig-
nifica Ocasião Inesperada. Amor:
controle os ciúmes e evite que a mo-
notonia se instale na sua relação
afetiva. Saúde: espere uma fase re-
gular. Dinheiro: poderão surgir no-
vos projetos que lhe trarão
perspetivas mais risonhas. Pensa-
mento positivo: o Amor invade o meu
coração.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 10 de Ouros, que
significa Prosperidade. Amor: esta-
rá mais suscetível e exigente para
com a pessoa amada. Seja mais tole-
rante e compreensivo. Saúde: a sua
vitalidade estará em alta. Dinheiro:
aproveite as oportunidades, mas
não crie falsas expectativas. Pensa-
mento positivo: eu sei que posso
mudar a minha vida.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Rainha de Espa-
das, que significa Melancolia. Amor:
procure manter o equilíbrio emoci-
onal. Saúde: evite o stress e o nervo-
sismo pois poderá prejudicar a sua
saúde. Dinheiro: seja prudente re-
lativamente a possíveis investimen-
tos. Pensamento positivo: sou
otimista, espero que me aconteça o
melhor!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: O Eremita, que sig-
nifica Procura. Amor: tente promo-
ver o entendimento com os que o
rodeiam. Saúde: mantenha o equilí-
brio emocional. Dinheiro: jogue
pelo seguro e não invista em negó-
cios duvidosos. Pensamento positi-
vo: eu tenho força mesmo nos mo-
mentos mais difíceis!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: A Torre, que sig-
nifica Convicções Erradas. Amor:
modere algum comportamento
intempestivo que lhe poderá trazer
infelicidade. Saúde: vigie o aparelho
digestivo. Faça uma dieta. Dinheiro:
pare com despesas desnecessárias e
não planeadas. Pensamento positi-
vo: eu acredito que todos os des-
gostos são passageiros, e todos os
problemas têm solução.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 5 de Espadas, que
significa Avareza. Amor: não deixe a
monotonia tomar conta da sua rela-
ção afetiva. Saúde: bem-estar físico
e mental assegurado nesta fase. Di-
nheiro: continue a trabalhar e al-
cançará os seus objetivos. Pensa-
mento positivo: o Amor enche de
alegria o meu coração!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: Rei de Copas, que
significa Poder de Concretização.
Amor: o reencontro com um velho
amigo irá proporcionar-lhe momen-
tos de bem-estar. Saúde: enverede
por um estilo de vida mais saudável.
Dinheiro: use de contenção nos gas-
tos para não ser surpreendido. Pensa-
mento positivo: vivo de acordo com a
minha consciência.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Ás de Espadas,
que significa Sucesso. Amor: pode-
rá sentir a necessidade de se isolar
e de pensar na sua vida. Aproveite
este período de reflexão para to-
mar as decisões que precisa para
mudar o rumo da sua vida. Saúde:
não se deixe dominar pelo cansaço.
Dinheiro: as suas novas ideias po-
derão trazer-lhe benefícios, mas aja
com prudência. Pensamento positi-
vo: o meu único Juiz é Deus.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 10 de Copas, que
significa Felicidade. Amor: pense
com calma qual será a melhor atitu-
de a tomar para resolver as situa-
ções amorosas. Saúde: pede cuida-
dos especiais. Dinheiro: boa altura
para se lançar em empreendimen-
tos. Pensamento positivo: Esforço-me
por dar o meu melhor todos os dias.
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